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Produzioo na zona rranca de Manaus. 













Ainformática pedia 
uma resposta. 
Eaí está, 

Foi preciso inventar 
omicrocomputador de 

novo. Neste trabalho 
empenharam-se 
asgrandes empresa 
ejuntas criaram o Sistema 
MSX. No Brasil a Gradiente 
criou, com sua tecnologia, 
o Expert padrão MSX. 





RR Evojao resultado: Expert padrão MsX. 
Um super 8 bits, com 80K de RAM 
MAS (64 para usuário e 16 para vídeo) que 
revoluciona a informática a começar pelo 

multiprocessamento. É que além do processador Z. 804, com 
“clock” de 3,58 MHz, o Expert possui dois outros processadores, 
de áudio e de vídeo, o que o torna extremamente veloz. Mas não 
fica aí. Além de permitir programas mais poderosos, os 32K 
de ROM do Expert o fazem extremamente fácil e versátil 
de ser programado, sem necessidade de se usar a linguagem 
Assembler, na grande maioria dos casos 

Não é por outro motivo que o sistema MSX, apesar de 
muito recente, já oferece uma gama de software surpreendente. 
Isto sem contar que seu Basic é virtualmente igual ao Basic do 
IBM/PC' e seus compatíveis permitindo fácil conversão de 
programas entre eles. 

Até no design o Expert se destaca. 
Além da harmonia do conjunto, o projeto 
do Personal Computer Console C-1 
previu 2 slots na parte frontal para cartuchos 
eexpansões, saída RGB (16 cores), 















Exe-eer 


Periféricos disponíveis : Monochrome Monitor de alta resolução, até 170 colunas * Telecom Module para Videotexto e Cirandão 
* Data-Corder cassette especialmente projetado para informática « Joystcks digitais, 2 botões de disparos * TV Adaptor PAL-M puro para TV com 


saída para vídeo-cassete 
Em 1986 estarão disponíveis entre outros: Color. 







Monitor (RGB) * Disk-Driver (MSX DOS, compatível com MS DOS e CP/M-80) 
* Impressora gráfica (80 colunas) + Expansor de sistema * Cartucho de 80 colunas. * Cartucho de 64K Byte de RAM. 








saída de vídeo monocromático e na parte posterior, saída direta 
para impressora, saída de áudio e alto falante embutido com 
controle de volume. O teclado ergonômico, separado, possui 89 
teclas com 256 símbolos gráficos, dispostas e operáveis como nas 
máquinas de escrever convencionais, inclusive com acentuação 
em português e “ç”, teclas para 10 funções programáveis, bloco 
numérico e controle total do cursor. 

Tanta versatilidade tinha que ser acompanhada na 
facilidade de acoplamento a periféricos. Uma grande gama de 
periféricos convencionais que podem ser ligados nos slots frontais, 
também servem para introduzir programas instantaneamente, via 
cartucho. 














Aí está um pouco do Expert. Um microcomputador 

fechado mas de arquitetura aberta, onde seus conectores 

de expansão permitem total acesso à estrutura 

do sistema admitindo até 8 slots virtuais (por 
exemplo 8 x 64 K de RAM). Expert Gradiente, 

Oseu próximo micrc computador. 





* Marca registrada da IBM 





gradiente 
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ELES ESTÃO CHEGANDO — Começam a desembarcar na 
Europa, vindos do distante e misterioso Oriente, berço do 
padrão MSX, os representantes da mais nova geração de 
micros desta linha, que vai simplesmente revolucioanr o uso 
doméstico de computadores. Conheça as primeiras 
informações sobre os seus surpreendentes recursos e o que 
pensam os fabricantes nacionais a respeito. 












so à redes de 
comunicação e bancos de dados públicos já é uma realidade 
concreta para os usuários do padrão MSX com lançamento 
do cartucho para Cirandão e Videotexto pela Epcom. Saiba 
mais a respeito do que são as duas redes, quais os serviços 
oferecidos e como se ligar a elas. 





Tê 

BANCO ELETRÔNICO MSX — 4 Sharp começou a 
encaminhar com o Bradesco e o Citibank, negociações que 
poderão significar a entrada do padrão MSX em um dos 
mais disputados e restritos segmentos do mercado de 
informática brasileiro: a automação bancária. MSX Micro 
dá, com exclusividade, as primeiras informações sobre o 
assunto. 
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INFO 86 — msx Micro faz uma prévia dos lançamentos e 
novidades para a linha MSX, que serão apresentados na VI 
Feira de Informática, a ser realizada durante a segunda 
quinzena de agosto, no Rio de Janeiro. 
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REGULAGEM DE GRAVADOR — Algumas dicas tteis para 
evitar dores de cabeça na bora de salvar ou carregar 
Programas no seu micro. 
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Periféricos 
EXP (Sp 


MSX O Expert foi projetado J$-1 JOYSTICK 


para ser um micro qi condi 
computador completo, tanto em funções como em recursos. disparos e fixação por ventosa 
Para isso, a Gradiente projetou especialmente para ele, Sua empunhadura é ergonométrica 
vários periféricos que acompanham seu de: 
sempenho e velocidade, dentro do mesmo 
design avançado e sofisticado. 


mm 














DR-1 - DATA-CORDER 
Gravador e reprodutor cassette, 

especialmente projetado para uso com 
microcomputadores, que torna a operação 
como Expert extremamente confiável. 
Os comandos especiais de operação e busca de dados 

facilitam a utilização. O Data-Corder aceita velocidade 
de até 2.400 Bauds e ainda está equipado com 
contador de voltas digital 





MM-12 - MONOCHROME MONITOR DE 12" 

Comalta resolução, 
comaté 170 colunas 
(30MHz), entrada para vídeo- 
composto, RGB digital, 
controles do tipo linear, 
recursos com vídeo normal 
invertido e vídeo normal 
reduzido 


TA-1- TVADAPTOR 
Codificador PAL-M, modulador 
TM-1- TELECOM MODULE de RF e chaveador automático de antena 
Para Videotexto e Cirandão. Mediante a inserção e saída de vídeo 
de um cartucho programa, no TM-1, o expert se transforma 
imediatamente num terminal de Videotexto e Cirandão. 


É formado de Modem de 1200/75 
Bauds e interface serial, com Esses são os periféricos que estarão à disposição em novembro. 


discador telefônico, conector de en- Afinal, para trabalhar junto com o Expert, os periféricos também 
trada e saída padrão R$-232€, tem que seguir o padrão. Periféricos Experts. 
programável de 50 19.200 Bauds, 


Ex-err Ogradiente 


Em 1986 estarão disponíveis, entre outros: Color Monitor (RGB) * Disk Driver (MSX DOS, compatível com MS DOS e CP:M-50) 
« Impressora gráfica (80 colunas) * Expansor de sistema * Cartucho de 80 colunas. Cartucho de 64K Byte de RAM 
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EDITORIAL 


Eles estão chegando. Não, não se trata dos misteriosos OVNIs 
que, recentemente, andaram sobrevoando diversas cidades do 
País e, até travaram contato visual com o avião que transportava 
o novo presidente da Petrobrás. É a segunda geração MSX, su- 
per-micros dotados de incríveis recursos, principalmente na par- 
te gráfica e de vídeo, que estão começando a aportar no merca- 
do europeu. Os revolucionários MSX 2.0 deverão marcar O iní- 
cio de uma nova era dos chamados home computers, mudando 
radicalmente o conceito de utilização doméstica de computado- 
res e mesmo, do lazer informatizado. 

Mas, enquanto os super-MSX não chegam ao Brasil pelas mãos 
dos fabricantes nacionais, outras novidades estão pintando por 
aqui. Na área de comunicação de dados, onde finalmente se 
abre a possibilidade dos usuários do padrão acessarem as duas 
redes públicas de transmissão de dados existentes: O Cirandão e 
o Videotexto. Esta é uma opção que amplia consideravelmente 
o leque de recursos que se encontram à disposição de todos os 
fãs da linha MSX. 

A Sharp, por sua vez, nos traz uma outra novidade: está enca- 
minhando, com dois gigantes do setor bancário, negociações 
que poderão trazer para O dia a dia de muitas pessoas, uma co- 
modidade eletrônica, que dispensará muitas das idas à agências 
bancárias e a espera nas suas, em alguns casos, intermináveis fi- 
las: é o home banking ou, para nós, o banco dentro de casa 
com o micro servindo de terminal de consulta a saldos e extra- 
tos. 

Essa notícia, serve para acabar de uma vez por todas com a 
história que corre por aí, de que os MSX não passam de video- 
games sofisticados e, mostrar que não só vieram para ficar como 
também, têm versatilidade e recursos suficientes para atender à 
exigências de utilizações profissionais mais complexas, como é o 
caso do segmento de automação bancária. Até a próxima. 
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eu Micro Já Leu Hoje? 





Se você é daqueles que pensam na frente, a primei- 
ra coisa que vai aparecer na sua mente, depois que ter- 
minar de ler esta informação publicitária, será: “Como 
é que ninguém tinha pensado nisto antes?”. Pois é, os 
micros têm possibilidades muito maiores do que possam 
imaginar muitas cabeças. E uma das maiores provas des- 
te fato estará em sua casa um pouco depois da remessa 
do cupom abaixo. 

Estamos falando da MSX PRESS, uma byte revista 
veiculada em fita K7, para ser “LIDA” usando o seu MSX, 
que vai trazer bimestralmente os grandes e pequenos ba- 


ratos deste sistema que está tomando conta dos usuá- 
rios de micros pessoais. Mas calma, é lógico que não é 
somente isto; traremos novidades, cursos, dicas, rotinas 
úteis, os lançamentos de soft e hardware, livros, ende- 
reços de fabricantes, programas utilitários, aplicativos e 
games superselecionados, num nível editorial compati- 
vel com a sua máquina. 

Ejá entramos em contato com os fabricantes nacio- 
nais, onde conseguiremos prêmios (nunca brindes) de 
valor para os concursos que promoveremos, com os me- 
lhores programas que você vai nos enviar. 


SIM! Quero adquirir o primeiro número de MSX PRESS. 


D] msx PRESS nº 1 C25 90,00 
Estou enviando um cheque nominal 


den? 





no valor de. 


— — à MICROIDÉIA LTDA. 


Envie este cupom para: Caixa Postal 2848 - CEP 
20001 - Rio de Janeiro (RJ) - Tel.: (021) 253 7730 / 


233 3617 











Nome 

Endereço Bairro 

CEP. Cidade. Est 
Tel Micro: 








CARTAS 


EXPANSÃO DE MEMÓRIA cessador z so: 


Gostaria que me respondes- 
sem as seguintes perguntas: 
Possuo um HotBit e gostaria 
de saber como posso au- 
mentar os 16K de memória 
e onde posso conseguir uma 
expansão de memória e 
quais as que estão disponí- 
veis? 

Gostaria de saber tam- 
bém como posso conseguir 
um manual técnico do meu 
micro, o HotBit? 

A Magic Soft anuncia que 
tem jogo de xadrez para a li- 
nha MSX. Gostaria de saber 
como posso conseguir pois 
já procurei em todas as lojas 
e revendedores, ninguém 
tem, nem mesmo a Mesbla 
como eles dizem que ven- 
dem. Como posso conse- 
guir? 

Muito obrigado e um 
abraço, 

Daniel Grill Lacerda 
Pelotas — RS 


Daniel, em primeiro lugar 
o HotBit tem aproximada- 
mente 28K de memória li- 
vree, já deve estar no mer- 
cado um cartucho de ex- 
pansão de memória de 
64K, fabricado pela Sbarp 
(que prometeu sua comer- 
cialização para o final de 
abril/início de maio), sen- 
do que para achá-lo basta 
procurar na rede de reven- 
dedores da Sharp ou em lo- 
jas que estejam vendendo o 
HotBit. Quanto à sua se- 
gunda pergunta, geralmen- 
te os manuais vêm junto 
com o micro, caso à pró- 
pria Sharp. Entretanto, 
aqui vão os nomes de al- 
guns manuais já editados 
sobre o HotBit e micropro- 


MSX Guia do Usuário — 
Editora McGraw-Hill 
Aprofundando-se no MSX 
— Editora Aleph 

Z80 Software — Livros Éri- 
ca Editora Lida. 
Microprocessador Z 80 
Hardware — Livros Érica 
Editora Ltda. 

Com relação ao jogo de xa- 
drez para MSX, da Magic 
Soft, entre em contato com 
a software house Microi- 
déia, aqui no Rio de Janei- 
ro, das seguintes formas: 
ou através de carta para a 
caixa postal 6151, CEP 
20022 ou pelo telefone 
(021) 233-3617. 


CORREÇÃO 

O programa exemplo do 2º 
modulo do curso de Basic 
(pág. 28 — MSX Micro nº 2) 
houve erro nas linhas 20, 60 
e 70. No lugar destas linhas 
leia-se: 

20 DEFINT AZ « 

60 FOR I=0 TO 31: READ 
AS:B$ = B$ + CHRS(VAL( 
&dh + A$):NEXT — 

70 SPRITES(0)=B$ 7 

E, no programa Aprenden- 
do a Somar, da MSX nº 2, 
também houve erro na linha 
9. No lugar dela leia-se: 

9 COLOR 1,1;CLEAR 
2000:0PEN" GRP:"FOR 
OUTPUT AS*:LM = 10:PIM 
AB(30),BA(30),C(30):SCRE- 
EN2,1:C=5 + 


MúÚsiCA 

Li, em uma revista especi 
lizada em som, uma matéria 
sobre um micro MSX lança- 
do pela Yamaha que possuía 
vários softwares para com- 
por música. Gostaria que a 
MSX Micro me ajudasse in- 
dicando onde posso adqui- 
rir Os cartuchos de software 
pois possuo um Expert e 
um sintetizador Casio CZ 
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101. Ricardo Albrecht 
Porto Alegre — R$ 


Ricardo, é verdade que 
existem vários softwares 
para o CXSM, o MSX da 
Yamaba com teclado, mas, 
infelizmente não existem 
ainda no mercado nac 
nal sofnwares que possil 
tem a conexão da interface 
MIDI do seu Casio com o 
Expert ou outro micro do 
padrão MSX. O jeito, por 
enquanto, é você mandar 
trazer por intermédio de al- 
guém que vá à Europa ou 
ao Japão, os softwares de 
que você necessita. 


DRIVES 
Srs. Editores, 
Sou estudante de processa- 
mento de dados, estou cur- 
sando o 2º ano e estou ex- 
tremamente satisfeito com 
esta revista. Sou O único 
usuário em minha casa e 
opero um Expert. Gostaria 
de saber algo sobre o lança- 
mento do drive para este 
aparelho (lançamento, re- 
cursos etc.) 

Desde o momento, agra- 
deço a atenção, 
Paulo Airton Pavesi 
S. Bernardo do Campo — 
sp 








Paulo, os drives para a li- 
nha MSX deverão estar no 
mercado ainda no final do 
primeiro semestre, já que a 
Sharp (leia-se Epcom) pro- 
meteu as unidades de disco 
des5 1/4 polegadas para o 
fim do mês de abrile, a 
Gradiente não deve ficar 
para trás lançando seu dri- 
ve — também de 5 1/4 — 
ergonômico (é em pé) mui- 
to em breve. Agora, se você 
quiser esperar até o fim do 


ano, será feito o lançamen- 
to, pela Sharp, do drive com 
disquete de 3 1/2 polega- 
das, capaz de armazenar o 
dobro da quantidade de 
dados dos drives tradicio- 
nais, ou seja, 720K bytes. 


COLABORAÇÃO 
Gostaria de dar-lhes congra- 
tulações pelo ousado lança- 
mento da MSX Micro, mes- 
mo antes da plena aceitação 
do MSX pelo nosso merca- 
do, revelando o entusiasmo 
pela linha MSX de sua parte. 
Tenho um software inédito, 
de minha autoria, em Basic 
MSX e gostaria de saber co- 
mo poderia me tornar cola- 
borador desta revista. 
Gostaria, também, de ter 
meu endereço publicado na 
seção de cartas, para manter 
correspondência com leito- 
res interessados em progra- 
mação (principalmente em 
Assembler). 
Eugênio Betanho 
São Paulo — SP 


Eugênio, para cotaborar 
na seção de programas da 
MSX Micro basta você en- 
viar para e redação da re- 
vista uma listagem acom- 
panhada de um texto expli- 
cativo do programa para 
que este seja analisado pe- 
la nossa equipe técnica. Em 
caso do programa vir a ser 
publicado, entraremos em 
contato com você para pa- 
gamento da sua colabora- 
ção, de acordo com a tabe- 
la da Editora que estabele- 
ce a remuneração de 2 
OTN por página de progra- 
ma publicado. Atendendo 
ao seu pedido, aqui vai o 
endereço para quem estiver 
interessado em trocar cor- 
respondência: Eugênio Be- 
tanho — Rua da Consola- 
ção, 3396/aptº 51 — São 
Paulo — SP — CEP 01416. 


ED 











h 





Com um toque de gênio. 


Alphaprinter IP-40 é a impressora mais genial e simples que você já viu. Genial 
porque é de grande utilidade no seu dia-a-dia, complementando o trabalho de seu 
computador. É simples porque basta um toque para que funcione, podendo ser 
acionada até por uma criança. É útil também a profissionais liberais, estudantes 
e donas-de-casa, pois imprime orçamentos domésticos, mala direta, controles 
de estoque e de contas a pagar e receber. Imprime caracteres 

em dupla altura e caracteres pessoais, como assinaturas e 

logotipos. A Alphaprinter utiliza a mesma bobina das 

máquinas de calcular, que você encontra em qualquer papelaria. 

E sabe o que mais? É compatível com várias linhas de 

computadores: Sinclair, MSX, APPLE, TRS 80, PCs e outros 


Alphasystem 


e Comércio Ltda. 
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Versão 
completa do 
Wordstar para 
MSX 

22 geração 


Inglaterra — A MicroPro Inter 
nacional já está planejando o 
lançamento de uma versão 
completa do seu famoso pro 
cessador de texto, de forma 
que coincida com o lançamen 
to, no mercado europeu, dos 
MSX 2 — a segunda geração de 
máquinas do padrão. Segundo 
Robin Oliver, diretor da Micro- 
Pro, o lançamento busca aten 
der à grande demanda existen 
tetanto do Wordstar como dos 
MSX, sendo que a versão a ser 
comercializada ainda trará al 
guns recursos a mais do que os 
comumente encontrados nos 
aplicativos à venda no merca 
do. O preço da nova versão de 
verá ficar em torno de 50 libras 
ou, aproximadamente, 60 dó 
lares 


Engesoft tem Lazy 
e Editor de Aulas 


São Paulo A 
mento do Controle de Estoque 
(fita, €2$ 300,00) a Engesoft 
preparou-se para o filão educa 


Depois do lan 





cional e apresenta um softwa 
re destinado aos professores de 
1º €2º graus, O Editor de Au 
las, como o próprio nome in- 
dica, auxilia os mestres na cla 


boração das aulas teór 





práticas, com exercícios que 
podem ser formatados em mó 
dulos. O aplicativo agrega as 
funções do MSX e tem como 
vantagens a facilidade de utili 
zação sem conhecimentos de 
Basic ea confecção de gráficos 


MSX poderá ter, 
em breve, 
teclado musical 
made in Brasil 


São Paulo — Muito em breve, 
os micros MSX poderão ter 
software e teclado musical na- 
cionais. A responsável por isso 
é a Gianini, tradicional fabri- 
cante de instrumentos musi 
cais, que apresentou os dois 
primeiros orgãos eletrônicos 
fabricados no País e, que vêm 
com a interface MIDI — Musi 
cal Instruments Digital Interfa- 
ce — , durante a 3? Feira de 
Brinquedos e Instrumentos 
Musicais, realizada nesta cidade. 
Mas, os aficcionados terão que 
esperar um pouco, já que ain 
da não existem, no mercado, 
aplicativos para este fim. A Gi 
nini, no entanto, pretende su- 
prir rapidamente essa carênc 
através do incentivo às softw 














res houses ou, em último caso, 
produzir, ela mesma, os aplic 
tivos. Agora 








é esperar para 
conferir. 


Jones 


no texto — sem que se precise 
entrar em módulo gráfico. A 
Engesoft preparou um manual 
de utilização que, inclusive, au- 
xilia o mestre a usar O Basic em 
funções específicas, como por 
exemplo funções matemáticas 
de seno e cosseno. 

Durante o mês de junho a 
empresa desovou nas lojas o 
Mailing /Contas a Pagar e Rece- 
ber (C78 300,00) e o best-seller 
Lazy Jones (48K bytes, fita) pa 
ra os aficcionados do game. Na 
mesma trilha, já estão sendo 
comercializados Shark Hunter 
e Le Mans. 
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Mais uma software house 


para a linha MSX 


Inglaterra — O mercado ingles 
acaba de ganhar mais uma soft- 
ware house dedicada à linha 
MSX. É a K-Soft, que faz sua es- 
tréia no mercado com três títu- 
los de aventuras: “Castle on Ca- 
ra Island”, “Zarwain Disaster” e 

Division One”. A software 





pr 


house pretende, ainda, colocar 
mais dois games, também de 
aventuras, que estão em fase fi 
nal de programação. A K-Soft 
está também desenvolvendo 
um banco de dados, mas, que 
vai demorar um pouco para 
chegar ao mercado, 


o 


A 





Drive com sotaque 


cearense 


Fortaleza — Uma pequena em- 
presa do Ceará, a Microsol, au 
ba de passar à frente dos pe: 
sos-pesados fabricantes de mi- 
cros MSX, a Gradiente e a 
Sharp, colocando no mercado 
uma série de periféricos dedi- 
cados a esta linha no final do 
mês de maio. Os lançamentos 
foram uma interface para con 
trole de discos tanto de 5 1/4 
como de 3 1/2 polegadas, um 
drive especial de 5 1/4 — com 
circuito de alimentação interno 
— , um software de conversão 
para CP/M eum programador 
de cartucho, que permite gra- 
var um software em cartucho, 














editá-lo ou transferir um pro- 
grama em disquete ou cassete 
para cartucho, tudo isso através 
do próprio micro. A decisão de 
fabricar equipamentos para a li 

nha MSX, foi motivada “devi- 
do à descoberta de um nicho 
de mercado que não estava 
sendo atendido pelas empresas 
do Sul”, como afirma o diretor 
comercial da Microsol, Valde- 
lírio Pereira Soares Filho. Além 
desses lançamentos, a empre- 
sa já programou também a es. 

tréia do cartão de 80 colunas, 
que deverá ser comercializado 
em breve. 








Você já imaginou que facilidade é programar um 
microcomputador super 8 bits, com “clock” de 3,58 MHz? 
Que além de um processador Z 80A usa simultaneamente 
mais 2 processadores, um para áudio, outro para vídeo? 

Imagine a velocidade! 

Um micro que tem 80K de RAM (64 para o usuário 
e 16 paravídeo). Com 32K de ROM e o Basic virtualmente 
igual ao Basie do IBM/PC*, permitindo fácil conversão 
de programas. E, para completar, 32 níveis de profundidade 
detelae Sprite, 1ó cores, 256 símbolos gráficos, acentuação 
em português, total controle do cursor. Operando tanto com 
periféricos convencionais e que você pode 





também com disquetes de 3 1/2",5 1/4" eaté8' 

Imagine a facilidade! E o que é me- 
lhor, este microcomputador é Gradiente: 
O Expert padrão MSX. Um sistema que apesar de muito recente 
Ja possui um numero surpreendente de software em todoo 
mundo. No Brasil será igual. Afinal, o Expert pode ser 
programado sem que se utilize a linguagem Assembler na 
maioria dos casos. Ainda por cima, a Gradiente está convocando 
as Softhouses e os programadores independentes para que 
entrem em contato. O telefone é 801-0616, com David, e o futuro 
énosso, Expert, a reinvenção do microcomputador. 


programar em cartuchos e cassettes, como Exercer gradiente 





OS SUPER MSA 


Marcelo Bernstein 


Um pássaro? Não! Um avião? Não! O 
Super-Homem? Também não! São os 
Super-MSX, que começam a 
desembarcar na Europa, vindos do 
longínquo Oriente e, que como as 
tropas aliadas que desembarcaram na 
Normandia, durante o dia D, vêm 
para dominar o mercado de 
microcomputadores domésticos 
nem bem a poeira da estréia da 
primeira geração MSX começou a as- 
sentar. 











Avançados recursos de som, ví- 
deo e gráficos, além de um novo 
meio de armazenagem de dados 
alguns exemplos das surpresas res 
vadas por esse novo membro da fa- 
mília MSX, que promete revolucio- 
nar completamente o uso doméstico 
dos computadores: o MSX 2? gera- 
ção. Até o momento, existem — no 
mercado internacional — dois mo- 
delos de micros da linha MSX: a ver- 
são 1.0, representada no Brasil pelos 

















No distante país do Sol Nascente nasce 
uma novidade que vai transformar a 
vida dos micros domésticos. 





istemas da Sharp, Gradiente e Dyna- 
con, O segundo tipo de sistema é 
um modelo — ainda não conhecido 
no País — que fica exatamente entre 
o MSX 1,0 € 0 2.0. É o MSX Plus, ou 
1,5, que são máquinas envenenadas 
com alguns dispositivos a mais. Os 
melhores exemplos desta ve) 
“plus” são sistemas como o CX5SM 
com um sintetizador embutido, o 
Toshiba HX-22 com interface RS 232 
e processador de textos e o Spectra- 
video X'Press, também com RS 232, 
cartão de 80 colunas e drive de : 
1/2 polegadas na lateral da máquina 
Apesar disso, as características bá- 

s de som e vídeo da versão 1.5 
são exatamente iguais ao modelo 
standard MSX, sem maiores altera- 
ções. O que a segunda geração MSX 
traz de realmente diferente é uma 
mudança fundamental no hardware 
e seus recursos, mantendo, porém, a 
compatibilidade com a versão origi- 
nal, 
































Radical chic 

A mudança mais radical de toda 
a introdução de um chip proc 
dor de vídeo muitíssimo superior ao 
atualmente utilizado na versão 1.0, O 
que deverá acalmar a fúria de muitos 
críticos do sistema que sempre rec 
maram da limitada capacidade de re- 
solução de tela e, do modo texto de 

40 colunas, 

A ampliação do modo texto de 40 
para 80 colunas abre, agora, possibi- 
lidades reais de utilização de uma 
vasta biblioteca de aplicativos escri- 
tos para o sistema operacional CP/M, 
que normalmente exigem uma tela 
de 80 colunas e, torna desnecessária 


foi 


























a aquisição de um cartão para esta fi- 
nalidade, o que já proporciona uma 
pequena economia. A Microsoft, cer- 
tamente, levou em consideração to- 
das essas críticas ao desenhar o chip 
especial de vídeo, o V-9938. 

Mas, não só a parte gráfica foi me- 
lhorada. A parte de sprites para O 
manejo das combinações de cores 
ganhou novos recursos, abrindo pos- 
sibilidades de ci io de bonitos es- 
petáculos visuais. A resolução máxi- 
ma de tela também foi bastante au- 
mentada passando para 512X424 
pontos, com a utilização de mais de 
16 cores, ao mesmo tempo, na tela. 
No modo de baixa resolução, o 
usuário ou programador passa a ter 
disponíveis, nada mais nada menos, 
que 256 cores, como se tivesse à dis- 
posição uma paleta de pintor. Esse 
recurso é fundamental para provocar 

















Nas duas fotos ao lado, um 
quadro de algumas 

canecas utilizando 

as tradicionais, porém, 
limitadas 16 cores da versão 
1.0. O mesmo quadro, no 
entanto, ganha outra vida 
ao serem usadas as 256 
cores disponíveis na 
segunda geração da linha 


um grande salto de qualidade nos jo- 
gos que vierem a ser produzidos da- 
qui para frente pelas softwares hou- 
ses dedicadas ao padrão MSX. 

Voltando mais um pouco à parte 
de sprites, — que neste modelo são 
um recurso altamente atrativo — o 
novo chip de vídeo do MSX 2 vem 
trazer um maior conforto para a vida 
dos programadores. O V-9938 permi- 
te, entre Os seus muitos recursos, co- 
locar oito sprites na mesma linha e, 
ao mesmo tempo, além de poder de- 
finir, em um mesmo sprite, a utiliza- 
ção de duas cores simultaneamente, 
dando ainda a informação não só da 
colisão de dois sprites na tela como 
também, onde ela ocorre. 
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Um teclado com 
aparência 
mais profissional é 
outro 
dos pontos altos da 
nova 

versão 


que também tem 
maior 
flexibilidade na 
utilização 
dos recursos 
gráficos, 
através de um 
mouse mais 
sofisticado, 


e além disso, pode 
combinar 

sinais de vídeo com 
as imagens 
geradas pelo micro 
com o uso 

de um digitalizador 
de imagens 











Mesmo representando 
un salto em relação a 
seus irmãos mais velhos, 
os MSX 2.0 mantêm 

a compatibilidade 
característica do padrão. 


A A AS Mis coçõos 


Porém, esse super-chip não se res- 
tringe a isso. Ele torna possível a 
combina 
deo cassetes, câmeras € tele 
com imagens geradas por computa- 
dor, prenunciando o nascimento de 
uma indústria de vídeos caseiros hi- 
persofisticados. Para isso, foram adi- 
cionados uma série de novos co- 
mandos Basic (v. tabela) para contro- 
lar a função de superposição de ima- 
gens. 

Parando um pouco para refletir, 
alguns perguntarão: como é possível 





o de sinais externos de ví 
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a execução de tantas funções por um 
único chip? A respostt a esta pergun 
ta é muito fácil, Simplesmente por- 
que a memória RAM dedicada à par 
te de vídeo passou dos 10K — do 
MSX 1 — para incríveis 128K (v, fi 
cha técnica) 


Uma orquestra dentro do micro 
Entretanto, os MSX 2.0 não são ape 
nas uma festa para os olhos. Se for 
adicionado um novo e opcional chip 
sonoro, seus ouvidos também terão 
uma surpresa. Como uma evolução 
de um microprocessador usado ori 
ginalmente em jogos de fliperama, o 
novo chip sonoro bascou-se na con 
cepção já testada e utilizada pela Ya 
malha, Oferecendo um alcance de até 
nove oitavas geradas por um sinteti 
zador EM: é possível reproduzir, en 
tão, com uma grande dose de realis- 
mo, sons de órgãos, flautas, pianos, 
além de também poder gerar uma 
série de efeitos sonoros como tiros, 
tambores, ambulâncias ou qualquer 
outra coisa de que sua imaginação 
seja capaz. 








CD-ROM 

A segunda geração MSX não é ape 
nas revolucionária do ponto de vista 
do hardware básico do sistema. Tam- 
bém em periféricos e conceito de ar 
mazenamento de memória de massa 
ela é inovadora. Trata-se doCD-ROM, 
ou unidade de disco Ótico, atual- 
mente em estágio de desenvolvimen- 
to e testes na Philips holandesa. O 
CD-ROM é bascado na mesma tec- 
nologia dos toca discos a laser, sen- 
do, no entanto, uma variante já que 
utiliza um raio laser que incide-sobre 
um disco metálico, só que para leitu- 
ra de informação. O único problema 
é que no atual estágio do projeto, O 
2-ROM pode unicamente ler a in- 
formação, sem opção de salvamento 
ou cópia. Assim mesmo, abrem-se 
possibilidades infinitas, pois, se nos 
discos e unidades convencionais a 
capacidade de armazenamento é me- 
dida em centenas de K bytes, no 







































CD-ROM ela é simplesmente medida 
em — imaginem — centenas sim, 
mas, de megabytes! 


Primeiro a chegar 
Um dos primeiros a aportar no 
mercado europeu, o MSX 2 da Mit- 
subishi apresenta uma aparência mais 
profissional, com um teclado numé- 
rico reduzido e um acabamento me 
lhor do teclado. Porém, as diferem 
vão mais além. O Mitsubishi vem 
acompanhado de uma unidade digi 
talizadora de vídeo, que pode ser 
acoplado no slot de 64 pinos exis- 
tente na parte traseira do micro. 
Com o digitalizador, torna-se possível 
ter no micro a mesma gama de efei- 
tos de um estúdio de televisão, com 
um custo infinitamente menor. 

Mas, antes de mais nada, é uma 
boa saber o preço que vai custar essa 





























surpreendente segunda geração MSX. 

Ao contrário de seus irmãos mais 
velhos, os MSX 2.0 estão chegando 
ao mercado com um preço situado 
na faixa dos 300 a 400 dólares, sen- 
do que o preço de periféricos do ti- 
po do digitalizador de imagens tam- 
bém deverá se situar por aí. 


Compatíveis ? 
Uma dúvida que pode aparecer na 
cabeça de alguns usuários mais cale- 


Uma variante do toca 
discos a laser, a 

unidade de disco ótico 
é capaz de armazenar 
centenas de megabytes 


jados com outras linhas de computa- 
dores e lançamentos de modelos 





mais avançados delas é: serão os 
MSX 2.0 compatíveis com a primeira 
geração? Os usuários podem ficar 
tranquilos porque não vão perder a 
biblioteca de softwares carinho- 
samente adquirida para os seus MSX 
LO. 

Todos os programas feitos para a 
primeira geração rodam perfeitamen- 
te nos seus irmãos mais sofisticadc 





Os MSX 2.0 chegarão ao Brasil? Com a palavra, os fabricantes nacionais 


Embora tenha chegado há 
pouco tempo na Europa, as 
três empresas brasileiras 
responsáveis pela fabrica 
ção do padrão MSX — 
Sharp, Gradiente e Dyna 
com — já travaram conhe 
cimento com a segunda ge 
ração MSX e começam a 
encaminhar estudos técnt- 
cos e de mercado para ana- 
lisar as possibilidades da 
nova máquina 

A Dynacom, que só de 
verá colocar o seu MSX efe 
tivamente no mercado por 
volta do final do ano, fala 
à MSX Micro na pessoa do 
seu presidente Gabriel AL 
mog, que faz alguns comen- 
tários a respeito dos MSX 
20 da trajetória comer. 
cial da primeira geração no 
local de seu nascimento, O 
Japão. Para Gabriel, o lan- 
camento do MSX LO boje é 
considerado um fracasso 





comercial, para os padrões 
japoneses, na medida em 
que reuniu um número 
muito grande de fabrican 
tes em um mercado ainda 
reduzido na época, sobran- 
do uma fatia muito peque 
na para cada um deles 
Ainda segundo Gabriel, o 
aparecimento dos MSX 2.0 
é no seu entender, uma ten- 
tativa incorreta de corrigir 
uma distorção de mercado, 
ao se tentar diminuir o nuú- 
mero de fabricantes através 
do lançamento de uma no: 
va máquina 

Jairo Zeitel. gerente de 
produtos de automação da: 
Sharp, por sua vez, afirma 
que os estudos feitos até 
agora pela Sharp indicam 
que a empresa poderá vir a 











a versão nacional dos MSX 
2.0, se forem contornados 


alguns obstáculos que, no 
momento tornam sua co- 
mercialização inviável, Os 
obstáculos, segundo Jairo, 
são: o chip de vídeo, que é 
especifico para o equipa 
mento e, que pudesse ser en 
contrado em múmero sufi- 
ciente para garantir uma 
produção, sem problemas, 
das máquinas, além de se 
conseguir produzir um mo- 
nitor RGB que não custasse 
o dobro do preço do equi 
pamento, como ocorre 
atualmente. Isso, ressalta 
Jairo, é fundamental já que 
pelas características da se: 
gunda geração da linha, 
não é possível utilizar-se to- 
da a capacidade gráfica 
dos novos micros sem um 
monitor RGB. 

A Gradiente, no entanto, 
apesar de mostrar-se inte 





MSXMicro as 


ressada na novidade e estar 
encaminhando estudos de 
avaliação técnica do siste- 
ma, não tem planos para 
nenhum lançamento, a cur 
to prazo, de uma máquina 
desse tipo. Talvez para da 
qui a uns dois ou três anos, 
como garante Mauricio Ar. 
ditti, vice-presidente de tec 
nologia da empresa, para 
quem a prioridade conti- 
nua sendo o cronograma 
de lançamentos e o Expert, 
que a Gradiente espera co- 
locar mais cinquenta mil 
no mercado até o final do 
ano. 

O que resta, agora, é 
acompanhar a performan- 
ce dos novos micros lá fora 
eesperar que os fabricantes 
nacionais se impressionem 
e resolvam rever seus pla- 
nos e prazos, trazendo, pa- 
ra o País, o mais novo inte 
grante da família MSX, 
MB 





A revolucionária tecnologia da informática já pode ser utilizada por todas as 
pessoas. HOTBIT é o primeiro computador feito sob medida para todas 


H as necessidades. Ele tem programas para administrar os 
INALMENTE Seus negócios, controlar tudo na sua casa e levar prazer 
O MICRO E FUNCIONA aos estudos de seus filhos. E suas 
QUI possibilidades não param por aí. Uma 
PRATODO MUNDO. capacidade de expansão garantida, 
programas e sistemas operacionais em disco, 
impressora, modem e outros periféricos fazem o HOTBIT crescer e acompanhar 


asua evolução. Dentro ou fora de casa, você vai descobrir que existe enfim 
um micro para todos. E para sempre. 


HOTBIT é compatível com a tecnologia 
que ajuda a controlar negócios no mundo inteiro; MSX 
Ajudando na contabilidade, programação de vendas, estoque, relatórios e 
projetos, redação e cópias de cartas, só para dar alguns exemplos. HOTBIT dá 
mais resultados com menos operações, graças às exclusivas teclas Hot Tocks, 
de funções programáveis. E o teclado é igualzinho ao da máquina de escrever 
fala bom português, com todos os acentos. 


HOTBIT ajuda sua mulher a controlar a despensa, 
o cardápio do mês, a lista do supermercado, as contas a pagar, os juros 
da poupança, a agenda diária. Ou então dá dicas sobre biorritmo, regime, 
receitas favoritas. Tudo isso em imagens bem nítidas, no vídeo de sua TV 
em 16 cores incríveis. Incrível também é a extensa rede de apoio técnico à sua 
disposição. Onde HOTBIT estiver, ele estará sempre bem acompanhado. 


Nos estudos ou no lazer, HOTBIT também está pronto para 
entrar na vida de seus filhos. Tornando tudo mais fácil, 
emocionante e gostoso. 
Eles vão aprender desde a própria linguagem do micro, 
até ciências, matemática, física, química e muito mais. 
Vão criar gráficos e desenhos, Vão sentir também 
toda a emoção dos jogos. É só acoplar Joysticks. 
Passe num revendedor HOTBIT e leve o seu 
para o escritório. Ou para casa. Ele funciona 
pra tudo. E pra todos. 


HOTBIT 











ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 





CPU ZA, Memória ROM 12X, BYTES Masc, RAM 4 K BYTES lenpansivelate512K8) Video RAM 16% KR gata TV Colorida «PS. Tento 40 Conas x 24 linhas tamanhos menores definfvis por 
SOFIWARE) Carter de texto: Altanuménco, Semgráfico, Especial acentuação em português Gráfico 7 Bau. Padão SK. Sor 8 osavas e 1 canas 196 notas 
Intetace para Impressora Paralela fcompatível comia) 73 Teclas, com bloca de comando do cursor independent es deenives ela uno. SIOT- 2 a 845 pre) para cantichos e epa 





PS pi Dime 408 x RO x 68 mer Peso 3.2 kg Alimentação | RO220 V ACHO Me Acessórios: Cal pars TV. Ca para Gravador. Chave antena. Manual do Usuário, Manual de BASIC, Cassete Irtrodução ao HOTBIT 


PessréricOs 


Manor Televisão Colorido ou PB), Gravado Data Recorde. loystich. Impressora Paralela Unidade de Disquete 14º Intetace RS 232 Comunicação. Unidadede Disquetes aque SequencialiQUI"* Cartucho Sofhwate ROM Expanda desor 
“Camacho Audio Vias Me Controle de Elegrodomêsicos” Expansão para 80 colunas” “Dom 1º vet =» Dept 2º serem 








Expansão de Meméria IRAM”. Meméia Permanente*. Letra de Código de Bars 
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sem problemas de espécie alguma. 
Um detalhe: os MSX 1.0 só não po: 
derão rodar os programas feitos para 
os MSX 2.0 por causa da parte de 
deo, que na segunda geração é mais 
complexa e trabalhada, exigindo 
uma capacidade de memória RAM 
de vídeo que não está disponível na 
primeira versão da linha 











Terceira geração à vista 

Curiosamente, ainda não foi desta 
vez que 0 padrão MSX entrou para o 
clube dos profissionais de dezesseis 
bits. Por que motivos esta mudança 
não aconteceu, ninguém sabe. Por 
enquanto, o coração do sistema MSX 
continua sendo o veterano Z-80, só 
que acompanhado de uma corte de 
avançados e poderosos chips peril 
ricos. Uma das razões, no entanto, 
dificuldade de encontrar 
ador de 16 bits compatí- 
vel com o Z-80, já o Z-8000, d 
log, é totalmente incompatível. Uma 
À pode ser O recentemente lança- 
do Z-800, mas, ainda não se encon- 
tra disponível em número suficiente 
para que seja viável seu uso em uma 
linha de produção. 

No entanto, podem surgir algu- 
mas surpresas. Kay Nishi, da Micro- 
soft e criador do padrão, vê com 
bons olhos o Motorola 68000, que 
vive um boom de utilização sem 
precedentes. O Motorola é o chip 
que está sendo empregado em siste- 
mas como o Macintosh, o Atari 520 
ST — o Jackintosh — e, o revolucio- 
nário Amiga, da Commodore. Isso 
permite prever que talvez já esteja 
nas pranchetas de desenho da Micro- 
soft o embrião de uma terceira ver- 
são, o MSX 3.0, que utilizaria O pro- 
cessador de 16 bits da Motorola e o 
Zilog Z-80, para continuar mantendo 
a marca registrada do padrão: a com- 
patibilidade. 





























CPU Z-80 com clock de 3,6 Mhz 


Memória RAM RAM: mínimo de 64K 
RAM de vídeo: até 
128K 
RAM com parte 
protegida 


Vídeo Modo texto de 40 e 80 
colunas 
256 cores disponíveis e 
512 combinações 
possíveis 
Mais de oito sprites por 
linha 
Superposição 





Periféricos Light pen 

opcionais Gerador de caracteres 

standardizados Controle audio-visual 
Mouse 
Chip sonoro 
sintetizador FM com 9 
oitavas 





Venda *« Compra » Troca * Consignação 


Novos « Usados 


HéTBIT 


Cz$ 5.000, 


CPUs, impressoras, periféricos em geral. todos com garantia. 


Rua Ministro Godoy. 283/291 - Perdizes - São Paulo Fones: (011) 262-4255 e 263-0039. 


Aqui, a ficha técnica e a lista dos novos 
comandos em Basic para a parte de 
É vídeo dos MSX 2.0: 


COLOUR = (PALETTE NUMBER, RED, 
GREEN, BLUE) — muda a gama de co- 
res e especifica a intensidade de cada 
uma das cores primárias 

COLOR SPRITE < PLANE 

NUMBER > < STRING EXPRESSION > 


— especifica a cor para cada linha 
do sprite 





COLOR SPRITE < PLA UMBER > 
= < PALETTE NUMBER > — especifi- 
ca uma única cor para um sprite 





SET VIDEO — muda para função de 
superposição 

COPY VIDEO — digitaliza a entrada 
de um sinal de video externo 

GET DATE, GET TIME — lê a data c à 
hora diretamente do relógio do 
sistema 

SET DATE, SET TIME — muda a data e 
a hora no clock 

SET PASSWORD — muda a senha de 
entrada na proteção da RAM 

SET TITLE — muda a mensagem que 
aparece na tela quando o micro é 
ligado 

SE PROMPT — muda o Basic 
preparado para o standard 

SET SCREEN — muda a cor inicial, 
modo, largura e finalidade de uso da 
tela 


Cursos 


Basic le II Dbase Il 


Visicale Cobol 


Venham conhecer nossas novas 
instalações e equipamentos 


Fone(011) 872-3019 





Au 











40 TF SM>0 THEN LPRINT ASI) 

Mi NEXT 

42 PRINT:PRINTTransferíncia cos 
pleta” 

43 CLOSER 

44 FRINT"Registros copiados - ": 
1º do “FS 

45 PRINT"Tecle *0” - sai do prog 
rama," 

4 PRINT"Tecle 70" - p/ copiar q 
utra fita” 

47 1F INKEY$ <> "" THEN 47 

48 16 = INKEYS 

49 1F 1$ =" THEN 48 

50 IF 18 = "0º OR 1$ = "cº THEN 

SW=0:60TO 1 

5 IF 18="0" OR [$="q" THEN 5Z E 
LSE 45 

52 CLS:PRINT'-- Parada Normal do 
Programa ==" 

53 STOP 

SM PRINTSENELLERCEL CRER 
" 


55 IF ERR=19 THEN PRINT"ERRO E/S 


db IF ERR=7 THEN PRINT "INSUFICI 
NCIA DE MEMIRIA: PRINTS Ar qui v 
o provavelsente quito largo” 

57 IF ERR=15 THEN PRINTºSTRING M 
UITO LONGA! 

58 PRINTºLINHA "SERL;" ERRO "5 
ERR 

59 PRINTONDO serB póssivel a cp 
ia por este programa" 

60 CLOSER! PRINT 

61 RESUME 45 

62 Fiztcass 

63 PRINT! Entre com nose do or 
iginal ((= 6 ca-racteres)*; INPUT 
“Se nho houver nome, entPo <RETU 
RNDS IS 

64 MIDSTFS,5)=I$ 

é5 RETURN 

66 F$="CAS:  mil$="" 

67 PRINT'Entre nome da BACKUP tc 
=6 caracteres), “LINFUT'ApOS ist 
o, press, <RETURND*;I$:PRINT 

58 IF 1$=** TREN PRINTºA BACKUP 
PRECISA TER NOME!" :GOTO 67 

69 MIDS(FS,5)=18 

70 RETURN 

















1 
E a Cibertron está à frente de todos os avanços, sempre 
com as melhores e mais úteis opções em Jogos e aplicati- 
vos. 

Tudo para que você explore ao máximo o seu MSX. 

Os programas CIBERTRON em fita K-7 são desenvolvidos 
por profissionais especializados, que garantem a sua alta 
qualidade. Além disso, são em português, com manual de 
instruções também em português. 


& ASSEMBLY BANCO 
DESASSEMBL Y de DADOS 
ASSEMBLER Sisrema PROMSMOHAL DE ANGUIVO E RECUPERAÇÃO 


Tuoo O cu você precisa este nho OE rEmA- DE MPOIMAÇÕES, COM AS tOUMTES CAMACTRS- 





— Ecrnea FACILIDADE DE EnRADA E RECUPERAÇÃO 





Assam comeco Funções De musca + st 
MEN ADE Ha GERAÇÃO DE MNsA- 





— Assuma à pauta e vt. 
Macucs, 

— Eros meuno. rama smomessão paacia 
Toramesre mnocáve 


DISASSEMBLER/DEBUGGER 


Exicução russo a russo. 

— Múrnos rosaos oe mrmução. mnuconáricas, maia 

= Cóma seua roumas anca. 

— Busca ot uma sto rasa sau MSX, 
Mooncação oa menóm. 





Acompama MANUAL DETALHADO DE PROGRA: 


mação. 
MSX-Worda 


O Processanos ve Tento tai tato rasa o 
Cammcrenísicas: 
= 2 mms ve 20 
con) 
= PossmicaDi Dt tomar, muireve 
PonMatas ERC, AO LONDO DAS UNHAS tou 








— De mveis de conemenes mas 
nouações, 
— Rerenção aurománe, 
Procromentos Dr mcÁrcULO peito out 
— Reromunação ou prados. voc raça roemosas peoseções vo neo O 
— Busca pe raavass, QUÊ-SE? ac ocur oe uma Teca, 
— Duas rácimas ot auvo ao vaio. — Posse De ctavação Dos aves cas. 
— E nuno mas sem 
Acosapanma Masi DETALHADOS — E uno mais 











Conheça o software CIBERTRON e tenha na ponta de seus 
dedos todo pontencial de seu MSX. Caso você não encontre 
o programa desejado, peça-o à Cibertron Eletrônica Ltda, 
Caixa Postal 17.005 - CEP 02399 - SP, anexando ao pedido 
um cheque nominal (Cz$99,90 cada aplicativo - Cz$125,00 
Assembly & Desassembly). Remessas em três dias úteis. 


o 
LIBERTROM 


Revendedores Autorizados: 


AKOPOL, AUDIO, BRENO ROSSI, BRUNO BLOIS, CINERAL, 
FOTO ÓTICA BELLA CENTER, GUEDES, J.R.SIQUEIRA(Tauba- 
té), MAGNODATA, NADAIS(Santos), NEW SISTEM(S.J.Dos 
Campos), PLENISOM(Santos), SHOP AUDIO & VIDEO(Sto.An- 
dré), SYSTEMANIA, W.F.SOFT. 





VA A O 


PROGRAMAS 


BILOT 


João Canali C. Neto 

Bilot é um show de gráficos aplica- 
do em conhecidos jogos eum dos 
raros exemplos de software ambiva- 
lente. Isto é, tanto pode ser consi- 
derado como um aplicativo ou um 
game, tudo dependendo de como e 
onde for empregado. 

Escrito em Basic claro e nítido, 
sem o esoterismo de POKEs e 
PEEKs, ele demonstra como usar a 
maioria das instruções gráficas da li- 
nha MSX. Dividido em dois jogos 
que são seleciondos a partir do me- 
nu principal, traz, ainda, a novida- 
de do item de demonstração, para 
que possa ser usado na vitrine de 
uma loja ou em uma casa lotérica. 


O primeiro jogo é o Bingo de clube 
que extrai em ordem aleatória con- 
secutivamente cem números (0 a 99) 
e, como o próprio nome indica, po- 
de substituir com vantagem a tradi- 
cional roleta de bola, já que 
espalhando-se TVs pelo salão do 
clube todos os participantes pode- 
rão tomar conhecimento do sorteio 
sem a necessidade do alto-falante e 
de constantes verificações dos que 
pensaram ter ganho. O segundo jo- 
go do programa é ideal para donos 
de casas lotéricas colocarem à dis- 
posição dos apostadores em poten- 
cial, incentivando-os a jogar. Com 
o Loto, o apostador seleciona o nú- 


mero de apostas que deseja e visua- 
liza num gráfico quase que idêntico 
ao próprio cartão de apostas. Pres- 
tem atenção especial na ilusão de 
ótica gerada pelo girar da roleta es- 
férica, na sub-rotina que em Basic 
consegue selecionar em tempo há- 
bil cem números aleatórios sem ne- 
nhuma repetição e, na maneira pela 
qual os números que aparecem na 
cartela da Loto foram desenhados 
com o uso da instrução DRAW. 

Uma última observação: Para vol- 
tar ao menu principal, tecle 
CTRL + STOP em qualquer das qua- 
tro funções. 








60 REM POR J.Canali 
70 CLEAR 2000:0PEN "BRP: "ASH 
BO STOP ON 
90 DIM YX(110),COX(100),LIX(100) 
1CLSSKEY OFFSCOLOR 15,1, 4:R=RND( 
=TIME) 
100 ON STOP BOSUB 1860 
110 SCREENO:LOCATEIO, L2:PRINT'AG 
UARDE";SPC(32);" “GOLA 1 
250:0L9 
120 LOCATE 7,5:PRINT " 

*,, TABCISISLOTO! ss 
TAB(T)! ç 
130 PRINT ,, TAB(L0)"1-Bingo de C 
lube",,, TAB(10)"2-Cartela da LOT 
0", TAB(10)"3-Denonstrando”,,,T 
AB(10)"4-Fin do Programa",,, TABL 
FA ESCOLHA q 
140 FOR 1=5 TO 18:LOCATE 5, I:PRI 
NT! "ELOCATE 30, I:PRINT * "ENEX 
ER 
150 Es=INKEY$ 
160 IF VAL(ESIXI OR VAL(E$)>4 TH 
EN 150 








170 IF E$="3" THEN DD=1 ELSE DD= 
0 

180 ON VAL(ES) GOTO 200,1320,200 
41850 

190 REM BOCA NO VIRAR 

200 DATA 0,3,15,31,60,120, 112,11 
2,112,112,120,56,31,15,7,0,0,%, 
240,248,60,28,14,14,14,14,14,28, 
248,240,224,0 

210 SCREENO 

226 REM 1 PARTE DO BOCAL PRA BAI 
DO 

230 DATA 128, 192,255,255,255,255 
4255.127 

240 REM 2 PARTE DO BOCAL PRA BAI 
to 

250 DATA 1,3,255,255,255,255,255 
«254 

260 REM HASTE DO SOCAL PRA BAIXO 
270 DATA 0,0,252,240,224,0,0,0 
280 REM 1 PARTE DO BOCAL PRA CIM 
A 

290 DATA 127,255,255,255,255,255 
+192,128 


300 REM 2 PARTE DO BOCAL PRA CIA 
A 

310 DATA 254,255, 255, 255, 255, 255 
13! 

320 REM HASTE DO BOCAL PRA CIMA 
330 DATA 0,0,0,224,240,252,0,0 
340 REM BOLINHA 

350 DATA 60, 126, 255, 255, 255, 126, 
60,0 

360 SOREENZ, 2:RESTORE 200 

370 FOR I=1 TO 32 

380 READ D; S$=S$4CHR$(D) SPRINTO 
HRS (DI; 

390 NEXT 1 

400 SPRITES (L)=5$ 

MO sg="e 

420 FOR A=2 TO 8 

830 FOR B=1 TO 8 

440 READ D: S$=554CHR$/D) 

450 NEXT B3 SPRITES (A)=5$ 

460 S$="";NEXT A 

470 CIRCLE (128,52),31,10 

480 FOR 1=4 TO 23:READ CyLICIREL 
E(CAL),2,15:NEXT 1 








20 MSXMicro 








490 DATA 107,70, 149,70, 128,62, 12 
8,81,111,69,115,72,120,68, 125,64 
132,64, 140, 66, 145,68, 128,67, 128 
,72,124,71,132,70, 114,76,119,78, 
124,77,129,76,133,78, 140,72, 138, 
T6,144,73 

500 LINE (103,34)=(153,34),10:L 
NE (97,52)-(159,52), LISLINE (103 
,70)-(153,70),10 

510 LINE (103,331-(103,71), LSLI 
NE (108,28)-(108,76), 105LINE (1 
3,24)=(113,80), 11 

520 LINE (118,22)-(118,82),10:L1 
NE (123,21)-(123,82), LI: LINE(I28 
,21)=(128,83), LOSLINE(L33,21)=(1 
33,82), 1: LINE(138,22)-(138,82), 
10 

530 LINE(143,24)=(143,80) , Li: LIN 
E(148,28)=(148,76), 10: LINE (153,3 
3)=0153,70),11 

540 PSET (86,106) 

550 DRAW "CI LUSRSUASL 2U285D2L2D4 
ERSDILIDABRT 2UABLTULRIULOL2UZR5D 
2L2D6SRSDSLBA! 


560 LINE(B6, 107)-(170, 107) ,12:PA 
INT (128, 105), 11 

570 LINE(O, 111)-(B6, 107), 12:LINE 
(170, 107)-1255, 111), 12:LINE (255, 
111)-(0, 111), 12:PAINT (128, 110), 1 
2 

580 FOR [=11TOLMSTEPBSLINE(O, 
J=(110, 1), I2:LINE(14S, 1)=(255, 1) 
+ EZENENTI 

590 FORI=0TOLOSTEP22:LINE(I, Lt 
)=UL, 191), 12: NEXTI 

b00 FORI=145T0255STEP22:LINE(I, 1 
MD-(1,191), AZ:NEXTI 

610 PAINT(I28, 1911, 12:LINE(HÃO, 1 
12)-(145,112),1 

620 PUTSPRITEZ, (122,82), 10,2:PUT 
SPRITES, (126,82), 15, 3:PUTSPRITES 
+ (134,82),10,4 

630 PRESET(47,0):PRINTEL, "APERTE 
QUALQUER TECLAS 

6MO LINE (110, LLI-(110, 191), 12: 
LINE(I4S, 111)-(145, 191), 12 

650 IF DD=1 THEN 470 

460 TF INKEVS=*" THEN 660 








SISTEMA SETA DE TRANSPORTE 
DIVISÃO DE EQUIPRMENTOS SENSIVEIS 


A INFORÁATICA ESTRADA AFORA 


Com capacidade, experiência e talento, 

a SETA leva a Informática estrada afora, 
coletando e entregando com a máxima 
pontualidade. Um robusto e tão importante 
sistema de transporte quanto os delicados 
sistemas eletrônicos que são transportados. 





EMPRESA DE TRANSPORTES SETA LTDA 


RIO DE JANEIRO: TEL: PABX (021) 372-2969 - SÃO PAULO: TEL: PABX (011) 295-3122 


Consulte-nos, pois também atendemos, 
oficialmente as Feiras e Congressos de 
Informática, em todo o Brasil, em tempo 
normal ou de urgência. 


=== 
HO BOSUB 1220 

680 -1F SOX=100 THEN GOSUB 1860 
690 RESTORE 490:SLI=82 

700 PUTSPRITEZ, (0,209) :PUTSPRITE 
3, (0,209) :PUTSPRITES, (0,209) 

710 FÓR HO=1 TO 4 

720, SLI=SLI=16;CH=CH1A23C21=C2% 
42 

730 PUTSPRITES, (120,9L7), 11,1 
740 IF MD=2 THEN PUTSPRITES, (121 
+43): CIRCLE (128,52) 21, 103CIRCLE 
(128,52), 11,10 

750 IF M0=2 THEN CIRCLE (128,52), 
21, 3CIRCLE(428,52), 11,1 

760 CIRCLE(128,52),31,15 

770 CIRCLE(128,52],31,10 

780 NEXT MO 

790 PUTSPRITEL, (0,209) 

800 PUTSPRITES, (122, 13), 10,5:PUT 
SPRITES, (126, 13), 15,6: PUTSPRITET 
+ (134,13),10,7 

810 CIRCLE(128,52),31, 11 

820 PUTSPRITES, (0,209) :PUTSPRITE 
6, (0,209) ;PUTSPRITET, (0,209) 








MSX Micro 21 











E3O FER DE=ITOS4 STEP 13 

840 CIRCLE(128,52" 31.15 
850 PUTSPRITES, (120,SLX+DE), 10,1 
B60 IF DE=27 THEN CIRCLE(128,52: 
«lt, LIECIRCLE(128,52), 11, 10;CIRO 
LE(126,52),21,1:CIRCLE(!28,52),1 
14 
B7O CIRCLE(128,52),31,10 
880 NEXT DE 
890 PUTSPRITEI, (0,209) :PUTSPRITE 
2, (122,82) :PUTSPRITES, (126,62):P 
UTSPRITES, (134,82) 
900 LINE(103,71)-(103,33), 10:LIN 
E(108,76)-(108,28)  LITLINE (113,8 
O)=(113,241, 1O0:LÍNE (118, B2)-(115 
+22), MoLINE(123,82)-(123,21),10 
910 LINE(128,83)-(128,21!,MÍ:LIN 
E(133,82)-(133,24),10:LINECI3A,B 
2)-(138,22). LI:LINE(143,80)-(143 
124), LOSLINE(148,76)- (148,28) tl 
2LINEIS3,7L)=(153,33),16 
920 LINE (103,34)-(153,34),10:L1 
ME (159,52)-(97,525, LIZLINE (103 
+ TON- (153,70), 10 
930 GOSUR 1230 
940 IF DD=i THEN 960 
950 TF INKEV$="" THEN 950 
960 PUTSPRITE 4, (134,81); FOST=1T 
0150: NEXTT: PUTSPRITES, (174,82) 
970 FOR BA=i TO 11:PUTSPRITES, (i 
24, B2+BA) :FORT=1TOZO;NEXTT;NEXTE 
A: GOSURIZ40 
980 PUTSPRITEB, (124,88): FO 
110;NEXTT:PUTSPRITES, (124,1 
OSUBLZAO:FORT=ATOLLO:NERTT 
990 PUTSPRITES, (124,94): FORT= 
10:MEXTTSPUTSPRITES, (126.105): 
OSUBLZ40: FORT=1TO!LO;NEXTT 
1000 PUTSPRITES, (124,95): FORT=1T 
OLLO:NEXTTEFOR 1=10970163;PUTSPR 
ITES, (124, 1) FORT=!TOS:NESTTENEL 
TI:BOSURIZ4O 
1010 FORI=183TO1SISTEP-i:PUTSPRL 
TEB, (124,1); FORT=1T0S:NEXTT:NEXT 
TEPUTSPRITES, (0,20%) 
1020 FRESET(LA, 176), 1Z:COLORIZ: 
PRINTEL,CHAS (1); CHARS (219); CHRSIZ 
19) FCHR$ (219) :S0L=50%+1:054=051+ 
LECOLORIS 
1030 IF YL(S0L)=0 THEN 1060 
1040 IF VL(SOZCIO THEN 1070 
1050 PRESET (14,136), iZ;PRINT 81 
+ VELSOLI:GOTUIORO 
1040 PRESET(122,136),!2:PRINTEL. 
*00". BOTO 1080 
1070 PRESET (122.136), 12; PRINTEL. 
li "0" PRESET (122.136). 12: PRINTEI. 



















asa: 





t THEN 147% 
IO LE=VALINIDS(C4,2, 1) !a5+112 
LiZo TF VAL (miDS (CE, 3, 1)5)=6 THE 





TDS(C$.3, 241 ea 


uso Je MIDSCOS, 3, 1)="0" THEN LY 





1190 ue LIZICASVAL ICS) 4Zi+Wi-14 
1200 1F YZ(S0%)=0 THEN Ci=236:L% 
=184 
1210 BEEI 
1 CHR$(48 
+04: 6970640 
1220 FOR 1=0T013;SOUNDI, 30:NEXTI 
+ RETURN 
1230 FOR 1=07013:S0UNDI,O:NEXTI: 
RETURN 
1240 FOR 1=0T05:S0UNDI, LB:NEXTI 
2 FORJ=6TO13: SOUNDO, L6:NEXTISRETU 
RN 
1250 A$="00010203040506070809101 
141516171819202122232425262 
72829303132333435743738394041424 
34455464748495051525354555657565 
906 1626754656667686970717273747 
57677787º80815283848586678859909 
19253949596979899" 
%=INTIRNDCLHALEN (AG) +) 
Th/2 THEN Tk=1 
















1280 Vi=VE+: YZ (VEI=VAL (MIDS AS, 
121 

1290 CS=MID$(AS,!, TK-1):D$=HEDS( 
AS, IL+Z ABS ILEN(AS: -LEN(C$!-2)): 
AS=C8+D$ 

1300 TF DD=i AND VZ=100 THEN Vi= 
ê 


1340 1F 4 





N V4=0:504=0:R 


1 STEP t6:COL! 
PRETAS Se POINT SUNT" 
2COLORISPSET(SO, 1), L:PRINTES, LO 
TOS NEN 





tato s 
1409 
sf 
1430 CORI=ITOBIREDD As D$=Di+CHAS 
tASERENTI 
1440 SPRITES! 
1450 FSET 
JOLISSUAIZS: 
1460 DWSC1) 






(254,56,5t, 56 










AS: DWS(J)=A 


1476 FOR U =[4 TO 131 STEP I3:RES 
TORE 1530 
1480 FOR TO 183 STEP 13: DEE 





? 
1490 LINEIC,LI=1C+10,L48),6,BF:5 
LEBI+LSCOLIBA)=CSLIMAGU EL 

1590 READ AS:PSET(C+6, LH) ,b: DRA 
wet tese 

IS10 NEXT C:80T0 4540 

1520 NEXT L 

1530 DATA BDZEZDGLZRS, RIDOLIOZAS 
.RSDOLZRZD2LT, DZRSUZDA, RILSD2RID 
2L3,R3L3D28302L3U3, DAUIRSDA, R3DZ 
LITZRTUZL3U2, REDALZLIUZ, RSDALTUA 
1540-RI=NH+ 

1550 FOR J=63 TO 170 STEP 13 
1560 PSET(J+,L+1) 6: DRAWºCL4DH 
SINH):BEEPSMENT 3 

1570 [F L=[31 THEN PSETIJ+L, LH 
«S20RAWECI "DAS CL SBDTO 1600 
1586 PSETCJ+ LH) 6:DRAM “C124D 
asiMiAs) 

1590 SOTO 1520 

1600 PSETI59, 150), 1: DRAW C6RI35D 
SOL LTSUMOBDI3RLT5DIILI3SRZ3ULTAZ 
2DI3RD3UITAZZDIIAZIVISE 

LA10 PSETILS, 153), SPRINTA, ELO 

















22 MSXMiro 











Bo), PRINTEI, O & 1750 TE NKEDOS AND XiX=127 THEN 





































tás), 
66), I:PRINTR, "7 ar Fi=s7 
] vásBe io! ATE, 760 JF X&DiZT AMD XiX=149 THER 
| Eb) LiRINTAL, 210 Fi=5 
3) oi DRANTUITASS 2776 1F XO4O AMD XIX=172 THEN 
| 2) SI PRINTCITO, À Fi=9 
2'.t 1780 IF KZ>172 THEN FI=I0 
1680 IF DD=t THEN PUTSPRITESO, (9 1790 FOR I=1TOFL:Mi=INTARND(L) ef 
! 3,1476411, Ms FI=6ESDTO 1790 MDA LELTNE ATOR INTO LIZ (MZ) )= (CA 
1650 Xi=hb: BEEPSPUTSPRITESO, (ks IMG) + LO, LTECMT +), à, BFLPSET(COS 
| Eb dt, TO LTXIMAI, LSDRAN *TLORIODILA 
. 1540 ESSTICR(G) QU7PLREEFENENT 1 
| ul THEN 1663 1800 IF DD=1 THEN G%=0:N) DRT 
| JE 5=7 AND Xlb=55 THEN Ali =1 705000. REXTT: PUTSPRITELO, (93,2 
] 1870 
=5 AND ALC=177 THEN dão TICK(0);1F 6=1 THEN BEEP 
| BOTO 1470 





| 1700 TE S=5 THEN 1770 1820 IF 5=7 OR S=] THEN 1720 
] 170 IF S=1 THEN Bi=0:N4=0:60T0 1830 IF 5=5 THEN 1790 
| 1470 1840 GOTO 1810 
1720 PUTSPRITELO, (XX, 176) :60TO 1 1850 CLS:END 
| 660 6403 |: 





1730 IF KHX=82 THEN Fi= RETURN 110 
| 1780 IF KXDBZ AND KMX=104 TREN F 1870 IF SOXC90 THEN 200 ELSE 50% 







































































“sa sos 
RA PA 
UNIR SANTAS LT 
LER Y 
|, va Es MO: E 
NATE AND INZ ONA É DERAM 
= ” =5 2 f 
Sds PARA 
- pieRa 
pr Z ho 5 
me s - 1X hj ope * 
(HOP BIFE EXPERT): 7 em fit 
; ez vemfita 
1º] omega EDIOR GRÁFICO, COM O QUAL VOCÊ PODERA DESENHAR E PROJETAR O QUE PARTICIPE DE UMA CORRIDA DE PELA ET 
| O SEU POTENCIAL OR CAM ss RDA MALUCA ABANHE AS BANDEIRAS PELO LABIRINTO HAS CUIDADO COMO SEU | 
OHUNCA BACH TENTE ESCAPAR DO CASTRO SE ER PEGO PELOS GUAROAS E] Conus E) 
NSCOMOS DESTRUA AS NAVES ESPACIAS CAMCAS E] RETORNE SUA BASE APS UMA SADA DE RECONHEÇIMÊNTO ao | 
Ru Haisho DESVIE DOS ASTERIDES ATE ENCONTRAR O NUCLEAR Et LM PORTUGUÊS FACA TODA A SUAS CORRESPONDÊNCIAS E MHQUNOS | 
AOS CANNON FUGTHER SALVE SEU DEPTO DE MANTIMENTOS DO AAQUE DOS TANQUES DE GUERRA SAANDO A | 
INHIGOS 3200 SUAS HABILIDADES DE MUSICO SERÃO TESTADAS COM ESTE PROGRAMA 
Os CHIA BALÃO TENTE APANHAR O MAIOR NUMERO DE BALÕES POSSIVEL E) DIVERSOS RIVOS 
O) FRAME HCHEO TESOURO NO LABIRINTO SEM St PESO PELOS DEZ Em NES 
NORCEGOSESCORPIÓES EA MUMIA FRIA EM 6 AUTDROMOS DIFERENTES E QN 
PR “ATER ARANHA, DESTRUA AS TASE PEGUE TODOS 0506705 00 DEDE 
| UNTO COMPILADO PASCAL MANUAL EM CASTELHANO 
| amos VOCE ÉPLOTO DE UM CAÇA E ESTA EM COMENTE TENTE DESTRUIOS COMO POLICIA. EXE QUE O LADRÃO FUI COM O DINHEIRO ROUBADO! 
SINMIGOS WALICO AJUDE O PADERO à FABRICAR SEUS MAES. 
mo fura GUN, AO TRADICIONAL FLUPPER DO FUPERAMA. SENSACIONAL Eu PODEROSO BANCO DE DADOS PARA EMISÃO De ENQUAS E ARQUIVO DA 
PANA RETA TA DERARNE eNtaa E] 
ONORSEMAN NÃO DEDE QUE OS MONSTROS PEGUEM A BARA DE OURO QUE ESTA SOE SUA NIRO. O SEU ESTOQUE IE 10 ENS POR ARQUIVO no | 
nor ÉUCTERO E DESTRUA OS AGHOS E MISES INIMIGOS NUMA 
omezeus LIBERTA PENCESA QUE ESTÁ PRESA NUMA SALA DO LABEINTO & GERA SEM IM MTO BOM ET: 
PEGO TAMBEM AE UM PRÉDIO MALASSOMERADO SE SE PEGO PELOS HONSIROS E 
TU DECATHLON SEI UM CAMPEÃO, PARTICIPE DAS PROVAS DE UM VERDADEIRO DECATHLON E | 
TSCONME VOCÊ ESTA INVADINDO OUTRO PLANEIAEVTE SER DESTRUÍDO PELOS CAÇAS E E EE PARA WS mm 
MISS INIGOS. DEVERAS MITO BOM TU TENNIS NSACONAL JOGO DE TENNIS EM 3 MODALIO EA 
Pá ACHE AS BARRAS DE QURO E EMITE OS PERIGOS EXISTENTES MO. LINGUI LUTE CARA COM OS MAIORES MESTRES DO Ja am 
TIRADO SUA MISSÃO É DESTRUI OS INIMIGOS NO RIO RAID 2OKINGEUI SAC ON CONTINJNÇÃO DO KUNG FU | am 
TaNVER SOM! SEA UM AE. GANHE BONUS COM SUA APRESENTAÇÃO IG UNION UPERANA NUM PRÉDIO MALUCO CEO 
TOM CAN MANTENHA A SUR AMA DE MAIOR EQUIUBRISZA DO MUNDO. NÃO DEIXE OS DE MONSTROS COM DIVERSOS 10GOS sm 
PRATOS CAEM tu seaor AJUDE O OIAL A ESCAPAR DOS BANDIDOS am 
=| TOMICACO MADÉNICO ACHE O NÚMÉRO CORREIO PARA COMPLETAR A SENTENÇA MATEMANICA, WAS USPCNAN IGUAL AO TRADICIONAL PACMAN DO FLIPERAMA IPO COME 
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OBS.: Todos os programas acompanham manual em português. Solicite uma lista completa de livros e programas. * Novidades lançamento do mês de junho. 
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Desejo receber os programas abaixo relacionados pelo(s] qualfis) estou remetendo anexo um cheque nominal à Ciência Ma- 
] derna Computação Lida, Av. Rio Branco, 156 - Leja DSR CER 2O0AS o valor Es. E nor E 


PROGRAMAS Nº: . 
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END: 
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- permite edição em uma página inteira . 
- formato de impressão dinâmico. 
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MSXJ001 A 













MSXJ002 T. 
MSXJ003 P; 
“E 
Ande MSXJ0O4 P. 
EXPANSAD DE MEMORIA MSXJ005 A 
MSXJ006 Sj 
ICHO DE BO INAS 
HO DE BO COLUNAS MexJoor À 
MODULO EXPANSOR DE SLOTS MSXJ008 H 
MSXJ009 Pj 
PERIFERICOS EM CONDIÇÕES ESPECIAIS MSXJ010 B 
ss E MSXJ011 K 
erface para drives MSXJ012 X 
interface para 
dera Copia MSXJ013 B 
copiadores de eprom MSXJ014 S, 
cabos para drive MSXJ015 O 
cabos para impressora MSXJ016 O 
fonte de alim: ai 
fonte de alimentação para drives MSXJO17 H 
MSXJ018 H 
CONTAS A PAGAR MSXJ019 8 
E A RECEBER PL; 
Com este programa você poderá controlar 
de forma rápida e eficiente o sistema de 
pagamentos e recebimentos da sua firma q MsxC 
9u residencia, podendo ter a qualquer mo- (cê po 
mento os dados por nome, dia ou mes. adia 
linhas e 
CONTROLE BANCARIO a ir 
Este programa permite o controle de várias es pra 
contas bancárias simultaneamente fornecendo tecerá « 
com precisão os seus saldos e lançamentos, todas as 
imprimindo um relatório escrito dos extratos 
bancários. Não é n 
O MSXC 
PROCESSADOR DE TEXTOS E 
MSXTEXT 
O MSXTEXKT é o mais poderoso processador O MSXD) 
de textos em K7 para a linha MSX. Eletrans rie de ta 
forma o seu micro em um sofisticado Editor mento, E 
de Textos, permitindo escrever, revisar,cor- grandes | 
rigir e imprimir de forma rápida e barata c 
qualquer tipo de texto. ER 
O MSXTEXT economiza o tempo normalmen- que vai 1 
te gasto para modificar, mover e formatar cada carr 
textos, sendo de extrema facilidade a opera- matos de 
ção dos seus comandos. de ds as 
- o mais fácil de aprender . grandes + 
- o mais simples de operar . nadas, o 























































para q seu MM EX | 








PER GAMES POR OS MELHORES JOGOS PARA A LINHA MSX 
z$ 150,00 uato 070 Cz$100,00 
tentura na Antártica/River Raid caamPION SOCCER AVENTURA NA ANTÁRTICA + 
his/Turboat CAVE FIGHT ARVORE MÁGICA + 
trulha Lunar/Hunch Back ELEVATOR ACTION BOEING 737 
ij i ESQUADRÃO ALPHA BUZZ OFF 

Eitindes) Pedteiro Maluco Ns TETINO COMBAT | REAMBIDER à 
ad Fighter/Hero KINGIS VALLEY CORRIDA MALUCA + 
per Cobra/Pitfall MANIC MINER COLUMBIA (SKY JAGUAR) + y 
vore Mágica/Frogger PING PONG CAÇA FANTASMAS (GHOSTBUSTERS) E 
t Shoe/Fliper aaa N 
19 Pong/Esquadrão Alpha FISCAL DE ESTOQUE + 
nary Land/Dog Fighter FROGGER + 
rateka/Keystone Kapers 150,00 GOLFE 1 
drez/Polar Star AMERICAN TRUCK HERO + 
O an ato BOULDER DASH HAPPY FRET : 

ps BOXING HYPER SPORTS 1 
nulador de Voô 1l/Pyramid Warp pise warrior HYPER SPORTS IL « 
impiadas |/Corrida Maluca DRAGON SLAYER KEYSTONE KAPERS + 
impiadas Hl/Mr. Chin GOONIES EE REST . 
er Sports I/Ghostbusters SL MR.CHIN + 
ver Sports Il/King's Valley Fides FU MASTER OLIMPIADAS 1 + 
y Jaguar /Decathlon LODE RUNNER IL OLIMPIADAS U * 

LAZY JONES PRÉDIO ASSOMBRADO + 
'NILHA ELETRÔNICA — vOLLEYBALL Crato É 
WAROID E bão 


MSXCALC 


+LC resolve qualquer problema que 
sa solucionar com o uso de uma 
ra, lápis e papel, trabalhando com 


PITFALL U + 
IE AR KUNG FU 
E PASTFINDER (GALAX) + 


PATRULHA LUNAR + 
ROLLER BALL + 


ROAD FIGHTER 
colunas. Você cria os formatos e 

a atualiza as fórmulas ao simples DS JOGOS COM Ff RAD + 
uma tecla, permitindo múltiplas e ASTERISCO PER COBRA + 


SIMULADOR 737 - 








simulações do tipo '! O queacon- INE 

..Mt, Ao final você poderá passar PODEM SER Rar Una 

informações para a impressora. COMPRA TENIS + 

? CARTUCHOS VIAGEM AO FUNDO DO MAR 
cessário programar nada. a EM XADREZ 
“LC faz tado o trabalho por você. WARHEAD 
WARP 

ANCO DE DADOS DE 





MSXDATA 


ta foi desenvolvido para uma sé- 
fas que envolvem o armazena - 
ura, ordenação e impressão de 

nantidades de informação. 


IXDATA você mesmo faz o layout 
nco de dados, definindo os campos 
jar e o número de caracteres em 
o, podendo também definir os for 
impressão. E 





Rua Caiubi 567 - Perdizes - SP 
1antidades de informações relacio- Cep 05010 - Fone (011) 872-0730 


MSKDATA é a sua única opção. 


3 tarefas exigem a manipulação de 
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PROGRAMAS 


GUIEO 
BALÃO 


Rogério Martins Santana 





Você está em apuros, s 
com uma fenda e é pré 
longa viagem. Você possui 3 vidas pa- 
ra completar 3 
da espaço é necessário guiar o balão 
sem tocar em nenhum dos obstáculos 
espalhados pelo caminho. Jogue usan- 
do joystick ou teclado. Para joystick te- 
cle “J” e “C” para começar. Para tecla- 
do, tecle somente 'C; boa viagem ! 

O programa é auto-explicativo, com 
todas as instruções. Após o OK, teclar 
FS e escolher no menu a sua opçã 
Obs.:3 O CAPS LOCK precisa estar li- 
gado antes de se iniciar o programa. 
























1 REM HEREERERSRREEAERE 


2REN + + 
3 REM + GUIE O + 
4 REM + + 
5 REM + BALÃO + 
6 REM + + 
7 REM + -NSX- + 
8 REM + 3 1) 


9 REM HERRERERREREREREEES 

10 COLORI, 15, 15:KEYOFF:HI=0:PLAY 
*0264FABOSCHGDECHFSDROZECACHFS": 
0=0;GOSUR1300:OPEN"GRP; "ASH: N$= 
LER 

20 L1=3:S=1:CLS:SC=0 

30 SCREENZ,O 

40 RESTORE:A$=""; FORF=0TO7:READD 
SEAS=AS+CHRS (VAL ("RB"+D$));NEXTF 
“SPRITES (0)=AS 

50 DATAOO001000 

60 DATAO0011100 

70 DATAOOLLLIO 

BO DATAOOL 11110 

90 DATAO0010100 

100 DATAO0010100 

1£0 DATAOOOL1100 

120 DATAOO011100 

130 REM TELA + 

140 TIME=0 

150 CLS 

160 GOSUB1910 

170 ONSGOSUBIBO, 530, 680, B30, 1140 
180 DRAW"BM230, ILCIRLODIOLLOUIOF 
10L10E10" 

190 COLORIS:PRESET (10,3): PRINTHL 
«VIDAS = ";LI;PRESET(10,180):PR 
INTEL, "PONTOS = ";5C 

200 REMSLOOP PRINCIPALE 

210 ST=STICK (0): IFST=0THENZSO 
220 IFST=1THENY=Y-1:60T0260 

230 IFST=ITHENI=K+1:60T0260 

240 IFST=7THENK=1-1:6070240 

250 V=YH 

260 PUTSPRITEO, (X,Y),3 

270 IFPOINTIX, Y)=bTHENGOTO33O 
280 IFPDINT(X,Y)=1THENGOTO360 
290 KI=[+T:YI=V+8 

300 IFPOINT(XT, YL)=bTHENS3O 

310 IFPOINTIXE, YL)=ITHENSOO 

320 6070210 


330 LI=LI=17IFLICITHENI7IO 

340 PLAY"OALSCCCDSDDCCCC":FORT=1 
T0100:NEXTT 

350 GOTOIJO 

360 IFTIMEX3000THENSC=50+3000-T1 
ME 

370 PLAY"OSDB":5=S+1;6OTOI3O 

380 REM TELA 1 

390 AS="ELOFLOHSES! 

400 LINE(O,100)=(100,108) 6, BF;L 
INE(111,100)-(250,108),6,BF 

410 LINE(111,0)-(119,30),6,BF:LI 
NE(111,93)-(119,100),6,BF 

420 DRAW"BNBM, TOCOXAS; * 

430 FORT=30T0200STEPZ0 

MO DRAM"BM=T;, L6SCOXAS; " 

450 NEXTT 

460 DRAN"BMTO, SOCOXAS; " 

470 DRAN"BHIB, GBCAXAS;" 

480 DRAW"BMIO, GOCOXAS;" 

490 DRAW" BM220, 40COXAS; ": DRAW" BM 
122,506XA$; "; DRAW" BNIAZ, AOCOXAS 
) 

500 DRAN"BNIAS, SICOXAS; " 

510 X=150;Y=130 

520 RETURN 

530 REM TELA 2 

540 B$="RIOHSBSDIORAUARZDARAUIOD 
10L10* 

550 FORT=30T0230STEPL1 

360 DRAW" BN=T;, S0CAKBS; * 

570 NEXT 

580 FORT=10TOZ20STEPI 

590 DRAN"BM=T;, 100XB64" 

600 NEXT 

610 FORT=30TO2Z30STEPLS 

620 DRAW*BM=T;, L4SXBS;" 

630 NEXT 

640 X=220:Y=160 

650 DRAN"BNLO9, 7BXB$; *: DRAW" BMI3 
0,70XB$;"; DRAW" BNLSO, 7BXB$; " 
660 DRAW"BN1O9, 128XB$5 ": DRAW” BMI 
30,120XB6;*": DRAN"BNI6O, 12BXB$; " 
670 RETURN 

680 REM TELA 3 

690 LINE(30,50)-(45,190),6,BF 
700 DRAN"BN32, 25C6XB$; " 

TÃO LINE(60,0)-(75,147),6,BF 
720 DRAN"BM6Z, 16SXBS;" 
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730 LINE(90,50)-(105,190),6, BF 
740 DRAW"BM92, 25XB$; * 

750 LINE(120,0)-(135,147),6,BF 
760 DRAN"BNI22, 165XB$; 

770 LINE(150,50)-(165,190),6, BF 
TBO DRAW" BMIS2, 25XB$; " 

790 LINE(200,0)-(230,100) 6, BF 
800 LINE(200,112)-(215,190),6,BF 
BIO X=15;Y=150 

820 RETURN 

830 REM TELA 4 

840 LINE(120,0)-(126,60),6,BF 
B50 1=200:Y=160 

860 LINE(120,72)-(126,135),6, BF 
870 LINE(120,147)-(126,190),6,BF 
B80 LINE(O,90)-(70,96),6, BF 
890 LINE(BO,90)-(250,95),6, BF 
900 C8="ULORIZUSRIDISLIS* 

910 DRAM*BN9O, 62KC8; * 

920 DRAW" BN97, 35XC65" 

930 DRAN"BNTE, B2XC85* 

940 DRAN"BN73, S7XC44" 

950 DRAW" BN200, 140XAS; * 

960 DRAN"BMLBS, LSOXAS; * 

970 DRAW"BNIST, L40XAS; * 

980 DRAN"BM2IS, LISXAS;" 

990 DRAN"BNISZ, LSLXASS * 

1000 FORT=20T0L1SSTEP IL 

1010 DRAN*BN=T;, 156XB$;* 

1020 NEXT 

1030 DRAN"BNBZ, 105XB$; * 

1040 DRAN"BNSO, LOSXBS$; " 

1050 DRAN"BN7S, 1321865 * 

1060 D$="U3ORIODIOL LOUZOBRIRIDSL 
JUSBDSRIDIL IUIBDSRIDILIUSBDSRIDS 
LIUSBDSRSD3LIUS* 

1070 DRAN"BN220, 78XD$; * 

1080 DRAW" BN20S, 46XD$; " 

1090 DRAW"BHI 36, ASXDS; * 

1100 DRAN"BNI36, B7XD$; 

1110 DRAW"BNIS7, 67XD$;* 

1120 DRAN"BMIGB, B2XD$; * 

1130 RETURN 

1140 REM FIM DO JOGO 

1145 REM VOLTA P/ INICIO 

1150 SCREENO: COLORI 

1160 CLS 

70 PRINT" 
STA ! VOCE + 
1180 PRINT 
1190 PRINT" 
AS TELAS !* 
1200 PRINT 
1210 PRINT" 


PARABENS, BALONI 


COMPLETOU TODAS 


SEUS PONTOS FORA 


no 

1220 PRINT 
1230 PRINT" "SC 
1240 PRINT 
1250 PRINT" 
TIRO" 

1260 PRINT 
1270 PRINT" 
ORNADA"OK 
1280 5=1: IFSTRING (0) THENSCREENZ, 
0: BOTO4O 

1290 BOTO1280 
1300 COLORI:CLS 
1310 PRINT* 
AD":PRINT 

1320 PRINT: PRINT: PRINT: PRINT: PRI 
NT 

1330 PRINT* * 
1340 PRINT 
1350 K$=" 


PRESS. ESPACO OU 


PARA A PROXIMA J 


GUIE O BAL 


*D” P/ VER TELAS 


1360 K6="BULE O BALÃO «ucccsress 
<'T? PY COMECAR. ....0..º]! PI 
ONSTICK. "1º PARA INSTRUC 
oEs. * 

1370 COLORI: J$=K$+18 

1380 FORT=ITOLEN(JS) 

1390 LOCATEA, 1S:PRINTTAB(2);NIDS 
(98,7,18) 

1400 LOCATEA, 15:FORK=1TO100: NEXT 
1410 AS=INKEYS: LFAS="*THENHEXT 
1420 TFAS=*CºTHENRETURN 

1430 TFAS="UºTHENO=1 

1440 TFAS="I"THENIATO 

1450 IFAS=*DºTHENL96O 

1460 GOTOS380 
1470 CLS 

1480 PRINT! 


1490 PRINT 

1500 PRINT" SEU BALAO ESTA FUR 
ADO E VOCE * 

1510 PRINT" PRECISA VIAJAR ATR 
AVES DE* 

1520 PRINT" QUATRO TELAS DE SU 
SPENSE” 

1530 PRINT" PARA CONTINUAR NO 
AR." 

1540 PRINT 

1550 PRINT" PARA COMPLETAR À T 
ELA VOCE * 

1560 PRINT" PRECISA POUSAR NA 
CRUZ" 

1570 PRINT" NEGRA NO TOPO DIRE 
Io * 

1580 PRINT" DA TELA":PRINT 





BUIE O BALAO 


1590 PRINT" TOCANDO EM QUALQUE 

R COISA” 

1600 PRINT" RESULTA NA PERDA D 

E UM * 

1610 PRINTS VIDA.“;PRINT 

1620 PRINT? CUIDADO ! O BALAO 

INICIA * 

1630 PRINT? CAINDO QUANDO A TE 

Lu 

1640 PRINT? E? DESENHADA, "PRI 

NT 

1650 PRINT? 

1660 PRINT 

1670 PRINT? -PRESS, ESPACO-* 
1680 AS=INKEYS: IFAS=""THENLOBO 

1690 TFASC)" *THENIG8O 

1700 CLS: BOTONIHO 

1710 COLORS: SOREENO 

4720 CLSSPRINT VOCE BATEU NA 

S SEUS PONTOS SAO :* 

1730 PRINTSPRINT 

1740 PRINT? "se 
1750 1FSCHITHENOSUBLRSO 

1760 PRINTSPRINT 
ATIO PRINT? 

RAE: 

1780 PRINTSPRINT 
1790 PRINT! “HI 

1800 PRINTSPRINT?  PORI= 2N$ 
1810 PRINTSPRINTE PRESS, 20! P 
| JOGAR NOVAMENTE! 

1820 AS=INKEYS: TFAS=""THENLBZO 
1830 1FAS="C"ORAS=*c*THENSOTOZO 
1840 GOT01820 
1850 PRINT" 
1esPRINT 
1860 PRINT*DIGITE SEU NOME *;PRI 
NT 

1870 LINEINPUTNS 

1880 TFLEN(NS) DISTHENPRINT: PRINT 
"MUITO LONGO *;GOTQJBHO 

1890 HI=SC 

1900 RETURN 

1910 LINE(O,0)-(250, 10),6, BF 
1920 LINE(0,0)=(10,190),6, BF 
1930 LINE(250,0)-(240, 190) ,6, BF 
1940 LINE(O, 190)=(250, 180,6, BF 
1950 RETURN 

1960 SCREENZ,0:0LS:D=1 

1970 ONDEOSUB360, 530, 680, 830 
1980 1FD=STHENFORT=1T01000:NENT: 

CLS: SCREENO: GOTOL380 

1990 GOSUB1910:D=D+1: FORT=1T0100 
O:NEXT:CLS:60T01970 


BOA SORTE !* 


O RECORDE AGO 





UM NOVO RECORDE 
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CURSO DE BASIC 
49 PARTE 


ERRO 
Ja Jem Jam A 
o pp 


| 


ao et 0) 


Seguiremos 
explorando os 
recursos do BASIC 
MSX: desta vez, serão 
explicados os 
comandos da Macro 
Linguagem Gráfica 
do MSX, 

Esta Macro 
Linguagem asseme- 
Iba-se muito à 
linguagem LOGO, 
pois basicamente 
simula o movimento 
de uma caneta no 
papel. 

É muito fácil de 
usar, porque cada 
comando é 
representado por um 
caractere único e 
descreve a posição de 
uma caneta 
imaginária sobre a 
tela. 


Escrita na forma de uma string, uti- 
liza 0 comando DRAW na seguinte 
forma: 

DRAW < string > 

Para desenhar uma linha em uma das 
quatro direções (para cima, para baixo, 
direita e esquerda) os seguintes coman- 
dos são usados: 

U — para cima (UP) 

D — para baixo (DOWN) 

L — para esquerda (Left) 

R — para direita (Right) 

Após cada macro comando, deve-se 
especificar o comprimento da linha em 
número de pixels. Um pixel é um pon- 
to em alta resolução. 

Usando os próximos quatro coman- 
dos (E, FG, H) você pode traçar linhas 
diagonais na tela, 

E — diagonal nordeste 
F — diagonal sudeste 

G — diagonal sudoeste 
H — diagonal noroeste 


Ad de dr die dl dd dA 


Este simples programa desenha um 
hexágono: 
10 REM 
20 SCREENZ 
30 PSET (120,90) 
40 DRAW “E20 F20 D30 G20 H20 U30” 


Ad dd di dd dA A 


O comando PSET na linha 30 coloc; 
o cursor no meio da tela, antes de exe 
cutar o DRAW, 
Para desenhar uma linha numa posição 
icada o comando M 
seguido das coordenadas X e 
Jeve se mover O cursor, à 
partir da última posição onde se 
encontrava. 

Há duas a 
coordenadas: absoluta e 
M30, 50 desenhará uma linha a partir 
das últimas coordenadas, até a posição 
30,50. 

Se estes números tiverem sinal a po- 
sição será relativa. Por exemplo, 
“DRAW” M+ 10, + 10” desenhará uma 
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linha da coordenada onde se encontra- 
va O cursor, até uma posição x +10, 
y+10. 

Outro comando muito útil é o co- 
mando Branco (B) que é usado em 
combinação com todos os comandos 
gráficos como U, E é M e faz o cursor 
se mover, sem desenhar. 

Para mover O cursor para o centro da 
tela, use a seguinte instrução: BM 
123,96. 

O cursor se moverá sem desenhar na 
tela, por causa do comando B, 

Se você quiser mover O cursor por 
10 pixels sem desenhar, use a forma re- 
lativa: BR 10 
A string após o comando DRAW. 

A expressão após o DRAW des 
tar entre aspas e pode ser uma vai 
string, Ou uma expri 2 string. 


dada dado do di di dA dA 


Como exemplo, vejamos como dese: 
nhar uma série de hexágonos: 
PROGRAM HEX 

10 REM 

20 SCREENZ 

30 DRAW “BM 120,90" 

40 A$ = “E20F20D30G20H20U30" 
50 FOR B= 1 TOS 

60 DRAW “BR 10"+A$ 

70 NEXT B 

80 GOTO 80 


dad dad do dA À 


Podemos ver que o primeiro DRAW 
posiciona o cursor, e A$ é uma variável 
string que desenha um hexágono, da 
seguinte forma: 





















F20 
E20 


D30 
U3o 


G20 
H20 


No loop da linha 50, cada outro he- 
xágono é deslocado 10 pixels para a di- 








a, através do comando 60 DRAW 
“BR IO+AS. 

Repare que A$ não precisa estar entre 
aspas. 

Há uma outra maneira de expressar 
“BR 10"+A$, incorporando a variável 
string A$ na Macro String, da seguinte 
forma: 60 DRAW “BR LOxAS, 

Note que a variável string deve ser 
precedida de um X e seguida de ponto 
e vírgula. 

Se você necessitar mover para trás, 
para onde você começou a traçar a li- 
nha, use O prefixo N. 

» você quiser desenhar 50 pixels à 
direita, e então colocar o cursor onde 
começou a linha, escreva NR5O. 

Isto começa a ficar claro para você? 
A Macro Linguagem do MSX é realmen- 
te fácil e poderosa. 

Um outro recurso é mudar a cor da 
linha. Isto é feito usando o comando C, 
seguido de um número corresponden- 
teacor. 

As cores existentes são: 
CO transparente 

CI preto 

C2 verde médio 

C3 verde claro 

Cá azul escuro 

C5 azul claro 

C6 vermelho escuro 
C7 cyan 

C8 vermelho médio 
C9 vermelho claro 
CIO amarelo escuro 
CI amarelo claro 
CI2 verde escuro 
CI3 magenta 

Clá cinza 

CI5 branco 


O comando S muda a escala do de- 
senho. O fator de escala é definido da 
seguinte forma: SE = p/4 
E então o novo fator de escala resultará 
em 1/4 do anterior, 

Podemos usar o comando DRAW 
coma definição de uma variável string. 
Isto evita ter de definir a string em uma 
linha, se usar o DRAW em outra linha. 























Ad dd dA 
Vejamos um exemplo: 
20 SCREEN 2 
30 DRAW “BM 120,95” 
40 A$ = “RIO DIO LIO UIO” 
50 FOR Q= 1 TOIS 
60 SIZE= Q8 
70 DRAW “SáBHIO C=Q; S=SIZE; XA$;” 
80 NEXT Q 
90 GOTO 90 


E dA cr diria dA 

Isto irá produzir quadrados concên- 
tricos de diferentes cores. Repare: 
Na linha 30 posicior o cursor, Na li- 
nha 40 desenha-se um quadrado, na 
nha 50 inicia-se um loop, em que Q de- 
fine a cor do quadrado, SIZE o seu ta- 
manho, e SáBH 10 define a nova esca- 
la (S4) e reposiciona o cursor. 

Podemos agora ver um comando 
que gira o eixo da tela no sentido anti- 
horário por 0,90, 180 ou 271º usando 
AO, Al, A2 € A3 respectivamente. 
A rotação do eixo afeta diretamente os 
comandos U, D, L,R,F E, Ge H. 

Quando A é executado, todos os co- 
mandos seguintes girarão do mesmo 
ângulo. É importante então após girar 
o eixo, esquecer de retorná-o à po- 
sição inicial, com AO. 


Ad de dA dd AAA 


O programa abaixo demonstra co- 
mo um simples triângulo pode girar pa- 
ra formar uma estrela: 

20 SCREEN 2 

30 DRAW “BM 100,100” 

40 A$ = “LIOM+10;50,M+10,+50LIO” 
50 FOR F=0 TO3 

60 DRAW “A=I; XA$;” 

70 NEXT I 

80 DRAW “AO” 

90 GOTO 90 


A dd dA dd 


São feitas três rotações, controladas 
pelo loop na linha 50: 

Repare que a rotação é feita dentro 
do DRAW, e com uma atribuição do ti- 
po A=T onde 1=0, [=1,1=2,1=3. 
































dA dA dA dA A A dA AA 


Se quisermos melhorar a figura: 
20 SCREEN 2 

30 DRAW “BM 100, 100" 

40 A$ = “LIOM + 10,-50,M + 10, + 
SOLIO” 

50 FOR I= TO 8 

60 FRO I=0TO 3 

70 DRAW “A=I;X A$;” 

80 NEXT IS 

90 DRAW “AO 84” 

100 GOTO 100 


A dd dd dA dA AA 
A função do loop na linha 50 será fa- 
zer variar a escala dos triângulos, crian- 
do vários deles, concêntricos. 


Resumo dos comandos 
U<n> desenha para cima 
D<n > desenha para baixo 
L<n > para esquerda 
R<n > para direita 

E <n > para nordeste 





M<x>,<y > desenhaaté as coor- 
denadas X, Y. Usando os prefixos + ou 
-, O movimento é relativo à última po- 
sição do cursor, 

B move sem desenhar 

N retorna cursor ao ponto inicial 


Comandos de Ângulos 
A<n>onden = 0,1,20u3 
AI rotação antihorária de 90º 
A2 rotação antihorária de 180º 
A3 rotação antihorária de 270º 





Comandos de Escala 

S < n > onde n pode um inteiro 
entre 0 e 255. Fator de escala = < n 
> /4ouseja Sl desenha !4 do compri- 
mento normal 

Sá e SO não alteram escala. 

Como usar Sub-strings 

X < variável-string > irá executar 0 co- 
mando correspondente ao valor da 
string. 

Como usar valores numéricos 

= < numsvar >. 
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Agosto está chegando e, 
contrariando a crença 
popular de ser um mês de 
azar, junto com ele estão 
chegando — ao que tudo 
indica — novidades que 
deverão interessar bastante 
aos usuários da linha MSX. 
É que estará se realizando 
durante a segunda 
quinzena de agosto, mais 
precisamente, do dia 18 a 
24, no Riocentro, a VI 
Feira Internacional de 
Informática, 
Telecomunicação, 
Organização e 
Equipamentos de 
Escritório, a Informática” 
86. 

Para quem não se 
lembra, foi durante a 
edição do ano passado da 
Feira, em São Paulo, que o 
padrão MSX fez o seu 
début oficial no mercado 
nacional pelas mãos de 
duas grandes empresas, a 
Sharp — através da sua 
subsidiária Epcom — e a 
Gradiente. 

Quase um ano e trinta 
mil micros vendidos 
depois, os fabricantes 
prometem reeditar o clima 








DA 


de novidade que foi o tom 
da apresentação do novo 
padrão de micros 
domésticos com 
lançamentos que vão dos 
tão esperados drives até 
modems e interfaces de 
comunicação. Porém, 
antes mesmo do início da 
Informática” 86 pelo 
menos um destes 
lançamentos já deverá ter 
ocorrido, com a entrada 
de uma nova empresa no 
mercado — a 
Alphasystems — e, da 
primeira impressora 
dedicada à linha MSX, a 
Alpha Print IP 40 (v. box). 


Enfoque profissional 

Drive de 5 1/4 polegadas, 
cartucho para Cirandão e 
Videotexto, cartucho de 
80 colunas, CP/M e HB- 
DOS — vêm 
acompanhando a unidade 
de 5 1/4 — são algumas 
das novidades que a Sharp 
apresentará durante a 
Informática' 86. 
Entretanto, este não será o 
prato principal da empresa 








INFORMÁTICA 86 


AS NOVIDADES 
FEIRA 


Marcelo Bernstein 


de Mathias Machline. 
Segundo José Mario, 
diretor de marketing da 
Sharp, O mais importante 
será o enfoque dado ao 
equipamento e suas 
possibilidades de 
utilização, que é o de 
mostrar que os MSX têm 
recursos que permitem 
um uso tão profissional 
quanto qualquer outra 
linha. Além disso, a Sharp 
mostrará também o 
protótipo do drive de 3 
1/2 polegadas — que 
permite a armazenagem de 
quase 1 Mb de memória 
— que tem sua 









comercialização prevista 
para o final do ano ou 
então, no início de 87, já 
que faltam acertar alguns 
detalhes com a Elebra, a 
provável fabricante dos 
pequenos disquetes, 

A Embracom, por sua 
vez, aderiu ao padrão e faz 
sua estréia com o 
lançamento de um 
cartucho para acesso ao 
Cirandão e Videotexto, o 
protótipo de um drive de 
5 1/4 polegadas e, o 
também protótipo de um 
modem que, segundo 
João Carlos, diretor de 
marketing da empresa, só 
não será apresentado se 
não for possível estar 


completamente pronto até 
a época da Feira. 

Apesar de confirmar 
sua participação na 
Informática! 86 e de que 
apresentará novidades em 
periféricos no seu stand, a 
Gradiente não quis — até 
a data de fechamento 
desta edição — adiantar 
quais serão os 
lançamentos e a sua 
estratégia para O evento. 
“Isso”, explica Bete Alina, 
assessora de imprensa da 
Gradiente, “deve-se ao fato 
da empresa estar ainda 
discutindo quais os 
produtos que têm 
condições técnicas reais 
de lançamento para serem 

] apresentados na Feira e, 
não simplesmente levar 
produtos que poderiam 
demorar muito para entrar 
no mercado, apenas por 















Quem não vai 

Dois fabricantes, no 
entanto, não vão estar 
presentes à Feira: a 





Dynacom — que lançou o 
seu MSX durante a última 
UD, em São Paulo — e a 
Microsol, responsável pela 


Eez202020000202002020002000020000. 
A PRIMEIRA IMPRESSORA PARA 


A LINHA MSX JÁ ESTÁ NO MERCADO 


Os usuários de equipamen- 
tos MSX já podem parar de 
coçar os cabelos. Uma nova 
empresa surge no mercado 
com um produto capaz de 
suprir as necessidades bás; 
cas de impressão: Alpha 
Print IP 40. Ideal para lis- 
tar programas, enviar men- 
sagens, teste de dados, ins- 
trumentação, etiquetas, re- 
latórios de cadastro de 
clientes etc, a Alpha Print 
tem dimensões reduzidas 
(pouco mais de 10 cm de 
largura por aproximados 5 
cm de altura) e pode ser co- 
nectada a qualquer micro- 
computador ou caixa regis- 
tradora. 

A impressora de linha 
pode ser ligada a interface 
paralela (padrão Centro- 
nics) ou serial (R$ 232-C) 
para modelo IS-40 e com 
interface paralela funciona 





em equipamentos compatí- 
veis TR$ 80, TK 85 e Apple. 
Segundo o diretor da Al- 
phasystems, Orlando Car- 
los Oberst, a pré-estréia da 
empresa no mercado de in- 
formática com uma im- 
pressora deveu-se à lacuna 
existente no segmento. “A AL- 
pha Print imprime caracte- 
res maitísculos e mimiscu- 
los, de dupla largura eou 
dupla altura, é semi-gráfica 
e pode imprimir em 24, 32 
ou 40 caracteres por linha”; 
ressalta. 

Além disso, funciona 
com bobina de papel para 
máquina de calcular e seu 
custo não ultrapassa Cz$ 
6.800,00. Oberst calcula 
que o mercado absorva um 
mil unidades por mês e de- 
sovou, no mês de julho, 30 
mil unidades em lojas espe- 
cializadas e magazines. 
SMR 
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fabricação de interface, 
drive, cartucho de 80 
colunas e gravador de 
eprom, dedicados à linha 
MSX. Enquanto à 

nta O 

o oferecido 
pelos organizadores — 
cerca de 48 m: — como 
razão de sua ausência, a 
cearense Microsol 
pretende mostrar seus 
produtos através de suas 
revendas ou então, no 
stand da própria 
Gradiente, de acordo com 
a assessora de imprensa da 
Microsol, Joana Borges. 









Ver e conferir 

Diante da perspectiva de 
tantos lançamentos para a 
linha MSX, só resta agora, 
aos usuários e 
aficcionados, contar nos 
dedos os dias que faltam 
para o início da Feira e ir 
ao Riocentro para conferir, 
com a certeza de que 
encontrarão surpresas para 
todos os gostos, mesmo 
os mais exigentes. 
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EVITE ERROS . 


NA HORA 
DEGRAVAR 


Guilherme Meirelles Leite 


Lançados há menos de um 
ano no Brasil, os micros da 
linha MSX ainda não pos- 
suem uma grande variedade 
de periféricos. Em relação ao 
armazenamento de dados, 
por exemplo, o MSX permi- 
te que lhe seja acoplado 
disk-drives de 3 1/2 e 5 e 1/4 
polegadas. Mas, estes acessó- 
rios não são fabricados no 
País, embora a Gradiente te 
nha prometido lançá-los ain 
da no primeiro semestre 
deste ano no tamanho de 5 
e 1/4 polegadas. 

E, enquanto eles nao che 
gam, os usuários da linha 
MSX vêm se utilizando do 
registro em fita cassete para 
os seus programas. Um pro- 
cesso que, feito com preci 
são, permite um resultado 
bem satisfatório. Pena que, 





































s, um erro durante a 
gravação faça com que a 
pessoa tenha que digitar to- 
do o programa novamente, 
deixando-a terrivelmente 
frustrada. Esses erros ocor 
rem devido ao desconheci- 
mento do usuário no mo- 
mento de regular o seu gra- 
vador, e o resultado é a rejei- 
ção do programa no mo- 
mento da leitura pela CPU, 











O gravador e a fita 

Qualquer gravador pode ser 
acoplado ao seu micro MS) 
É necessário, apenas, que 
possua um contador de vol- 
tas, para que se possa achar 
o ponto desejado com 
maior facilidade. 

O Data-Corder, fabricado 
pela Gradiente, possui maior 
sensibilidade, tanto ao nível 
de gravação como ao nível 
de leitura. O seu hardware 
difere dos demais, já que foi 
projetado especialmente pa: 
ra ser usado com o micro. 
Uma vantagem: o Data pos 
sui regulagem automática de 
tonalidade, o que é uma 
preocupação a menos para 




















o usuário. Para os mais exi- 
gentes, existem também as 
fitas digitais, de curta dura- 
ção (cerca de 10 minutos), 
que são de qualidade supe- 
rior às comuns. 


Receita uma boa 


gravação 

Em primeiro lugar, é bom 
verificar o estado dos cabe- 
gotes do gravador. As fitas 
costumam deixar resíduos 
de óxido de ferro nos cabe- 
çotes, que prejudicam em 
muito a gravação. Para limpá- 
los, apertamos a tecla PLAY 
e, com um algodão umede- 
cido em álcool, cuidadosa- 
mente, tira-se a sujeir; 
Aconselha-se, também, a ca- 
da 10.000 horas de gravação, 
usar um desmagnetizador 
de cabeça. Em relação à re- 
gulagem de azimute da ca- 
beça de gravação, não há 
com o que se preocupar. A 
regulagem da fábrica é ple- 
namente confiável. 

O próximo passo é quanto à 
conexão correta do cabo de 
gravação. É preciso um pou- 
co de atenção no ato de 
zer a ligação, pois uma inver- 
são de posicionamento nos 
plugs fará com que nada se- 
ja gravado ou lido. O termi- 
nal mais fino é colocado no 
“jack' menor do gravador 
Os outros dois serão postos 
na saída do alto-falante (ge- 





























MSX Micro 





33 


ralmente de 8 ohms) e na 
entrada do microfone, Em 
seguida, escolhemos a velo: 
cidade para a gravação. Pode 
ser de 1220 bauds ou 2400 
bauds. Com uma velocidade 
maior, temos uma economia 
de fita, um espaço físico me- 
nor a ser ocupado, 
inalmente, a parte ma 
portante: o volume e a tona- 
lidade adequados para a gra- 
vação. Tanto para o HotBit 
como para o Expert, o nível 
de gravação será o mesmo. 
Gravar no volume 7 e tona- 
lidade 10. Para leitura utilizar 
o volume 9 ou 10 e tonalida- 
de 10. Caso você tente ler 
abaixo destes números, 
ocorrerá erro de verifica 
Se você gravou um progra- 
ma em volume baixo, não 
há como recuperá-o. Tem 
que ser novamente digitado. 
Um modo de constatar erros 
de verificação, segundo Ar- 
tur Marques Junior, analista 
de sistemas da Intersoft, é 
através do comando de lci- 
tura CLOAD ?. Este coman- 
do pode ser programado em 
seu micro por uma das dez 
funções programáveis exis 
tentes. Ele irá acusar possí 
veis falhas ocorridas duran- 
te o processo de gravação. E, 
como você viu, falhas que 
podem perfeitamente ser 
evitadas. 


































COMUNICAÇÃO DE DADOS 


ENTRE NESSA 


RODA 


Marcelo Bernstein 


a 


Obter informações sem sair de casa 
ou do escritório, por terminais de 
acesso direto, terminais de discagem 
ou microcomputadores, são imagens 
de um cotidiano desfrutado até há 
os por super-heróis de 

í jo, por alguns 
privilegiados da sociedade 
Entretanto, aplicações em esc: 
comercial dos serviços de 
telecomunicação de dados já 
extrapolaram, faz tempo, os limites 
da ficçã aíses como Japão, 
Estados Unidos, Inglaterra é França, 























onde a automação invadiu empresas 
e, até muitos lares 


como é o caso 
dos as redes de transmissão 
de dados representam, hoje, uma in- 
dústria milionária que oferece a pos- 
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sibilidade de interconexão tanto a ní- 
vel nacional, como internacional 

No Brasil, até um passado recente, 
a comunicação de dados não era fei- 
ta através de canais específicos, sen- 
do realizada por linha telefônica co- 
mum, simplesmente. A entrada no 
clube dos países que utilizam a tec 
nologia de redes de transmissão de 
dados se deu, por volta de 1980, 
através de duas empresas da área de 
comunicações: a Embratel, com o 
serviço Cirandão e a Renpac — Rede 
Nacional de Pacotes — e, a Telesp, 
com o serviço Videotexto. 




















Recados eletrônicos 

O Cirandão é o primeiro serviço de 
tratamento de mensagens e banco de 
dados público compartilhado, 
tente no País, com abrangência a ní- 
vel nacional e, que já conta com um 


g- 








grande número de usuarios, apesar 
de sua operação comercial só ter co- 
meçado há, aproximadamente, dois 
anos. Mas, a história do Cirandão, no 
entanto, começa um pouco antes, 
com a rede Ciranda. Essa rede, cria: 
da dentro da Embratel, teve o objeti- 
vo de te r a tecnolo- 
gia aplicada, atualmente, no Ciran 
ão. Durante a fase de testes, cerca 
de 2300 empregados da empresa — 
com micros financiados através da 
associação de funcionários — utiliza- 
ram o Ciranda acumulando, ao lon 
go dos dois anos de experimentação, 
cerca de 477 bases de dados, muitas 
delas, criadas pelo próprio pessoal 
da Embratel 

Hoje, o Cirandão conta com vá 
modalidades de serviços além 


























tram armazenadas.num Cobra série 
500, como Caixa Postal eletrônica, 
Teleconferência e Quadro de avisos 
eletrônico. Quanto às bases de da- 
dos, criadas com a intenção de po- 
pularizar a idéia de um serviço públi- 
co de transmissão de dados, a inten- 
ção da Embratel, segundo o departa- 
mento de coordenação comercial do 
serviço, é descentralizá-las e ampliar 
o número de bancos de dados públi: 
cos e particulares ligados ao Ciran- 
dão, porém não mais concentrados 
na Embratel. Para isso, estão sendo 
firmados convênios para o desenvol 
vimento de protocolos de acesso ou 
gatewi.ys que deverão estar implanta- 
dos já em 87. 

Mas, essa não é a única novidade 
no Cirandão, para 87. Já no início do 
ano que vem, o serviço deverá estar 
integrado à rede Tele: lém de criar 


























REDE TELEX 
TELE IMPRESSORES 









ACESSO DEDICADO 
MICROCOMPUTADOR 


das bases de dados que se encon- 
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A arte em computador 
ou grafismo eletrônico, 


é uma das potencialidades 


existentes no Videotexto 





iços de diretórios, transforman- 
do os atuais guias existentes (bases 
de dados, programas, usuários etc) 
Além disso, a Embratel pretende, já a 
partir do segundo semestre deste 
ano, começar a cobrar uma assinatu- 
ra mensal, além das tarifas já existen- 
tes, como forma de captar mais re- 













se 


cursos para o desenvolvimento de 
novos projetos dentro do Cirandão. 


Videotexto 

Outra tecnologia dedicada à trans- 
missão de dados, o videotexto, no 
entanto, tem característ diferentes 
do serviço de tratamento de men: 
gens da Embratel. A diferença reside 
no fato de não ser um serviço que 
privilegie a troca de informações en- 
tre usuários, mas sim, O acesso a 
bancos de dados, serviços e informa 
ções de utilidade pública. Também 
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na forma de apresentação gráfica, 
uma outra diferença básica em rela- 
ção ao Cirandão, já que a tecnoiogia 
empregada no Videotexto permite a 
utilização de elaborados grafismos 
eletrônicos, tornando-o a mídia ideal 
para o marketing informatizado e a 
arte em computador, 














Esta última potencialidade do vi- 
deotexto tem ganho espaço e des- 
pertado a curiosidade de muita gente 
nas diversas exposições realizadas 
nos últimos tempos, como é o caso 
da HiTech, acontecida em abril, no 
Rio de Janeiro. Quem, no entanto, 
pensa que o serviço Videotexto, da 
Telesp, existe há pouco tempo, enga- 
r de strito à área 
completou 
anos de implantação e, consu- 
miu recursos da ordem de US$ 25 
milhões, com um número de usi 
rios que gira em torno de seis mil 
terminais. 
Entretanto, mesmo com um gran- 
de número de usuários ligados ao 
ja de chamadas diárias 
é, segundo a Telesp, baixa, por 
diversos motivos. Entre eles, o de os 
serviços oferecidos não terem conse: 
guido despertar interesse suficiente 
entre os usuários, Para solucionar es- 
ta situação, a Telesp acredita que a 
saída está na ampliação, cada vez 
maior, do sistema, pretendendo in- 
vestir cerca de Cz$ 200 bilhões — o 
equivalente a 5% do seu orçamento 
— , só este ano. 

O serviço Videotexto oferece, 
atualmente, cerca de 59 tipos dife- 








































4 


rentes de serviços entre os quais, ter- 
minal de consulta bancária — 
Telebradesco e Banktec, do Itaú — , 
previsão do tempo, teleshopping, 
notícias, lazer e jogos (este com um 
alto índice de consultas diárias). 
Além desses, encontra-se em opera- 
ção há cerca de um mês, o serviço 
de lista telefônica eletrônica, capaz 
de localizar o número de qualquer 
telefone mesmo com os dados in- 
completos e, que tem o objetivo de 
suprir a ausência das listas tradicio- 
nais, que não são impressas há t 











anos, 





No entanto para O usuário ter acesso 
às redes informatizadas é necessário 
que ele tenha à sua disposição alguns 
equipamentos básicos como um mi 
cro, modem, software de comunica- 
ção, interface e, é claro, um telefone. 
Mas, OS proprietários de micros do 
padrão podem ficar mais tranquilos, 
porque não vão precisar de pelo me 
nos dois dos itens di lista de 
equipamentos. É que já deve estar 
chegando ao mercado o cartucho 
desenvolvido pela Epcom — leia-se 
Sharp — para Cirandão e Videotexto, 
que reúne em um só cartucho, a in: 
terface e o software de comunicação. 
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Jogos para o MSX 6 
em fita cassete por 7 
CS 100,00 cada 8 
9 
10 
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Com relação ao Videotexto da Te- 
lesp, é preciso, entretanto, prestar 
atenção a um detalhe importante: o 
acesso ao serviço só poderá ser feito 
após a homologação da Telesp, o 
que deverá acontecer em breve. 

O usuário, então, só vai precisar 
comprar um modem — periférico 
que faz a conexão do micro com a 
linha telefônica — , o que significa, 
no caso, um investimento de cerca 
de Cz$ 2.475, que se tratando do 
mundo da informática, não é um 
preço tão absurdo como se possa 
pensar. O último passo, para a 
entrada no clube da teleinformática,é 
o pedido de inscrição nos serviçe 
que no caso do Cirandão deve ser 
feito dirigindo-se à Embratel ou a al- 
gum de seus escritórios regionais e 
“retirar a senha de acesso, enquanto 
que no Videotexto, o pedido pode 
ser feito diretamente por telefone 
Telesp, só precisando de um pouco 
de paciência, já que a empresa tem, 
atualmente, uma de espera com, 
aproximadamente, cinco mil pedi- 
dos. 























Tarifas 
Agora, é só ligar O seu micro e pre- 
parar-se para pagar as taxas pela utili- 











zação dos serviços. As tarifas cobra- 





das são as seguintes: Videotexto — 
assinatura mensal de Cz$ 76,62 para 


Thezeus 13 Turboat 

Don Pan lá Mr.Chin 

Jumping Rabbit 15 Comic Bakery 
Sky Jagar 16 Super Cobra 
River Raid 17 Monkey Academy 
Hyper Sport 1 18 Antartic Adventure 
Hyper Sport II 19 Magical Tree 
Pitfall 11 20 Moon Patrol 
Olimpic Games II 21 Crazy Race 
HERO 22 Shaded Building 
Decathlon Galax 





Frogger 





Galaga 








residências e Cz$ 199,93 para empre- 
sas. A Telesp não está cobrando o 
tempo de acesso aos serviços, mas, 
existem planos para cobrança futura. 
Cirandão — A Embratel passou a 
cobrar uma assinatura mensal de Cz$ 
44,84 para residências e de Cz$ 
140,91 para empresas. Além disso, 
existem outras taxas: 
Tempo (inclui o uso da Renpac e da 
chamada telefônica) — Cz$ 0,56 
p/minuto durante o dia e Cz$ 0,28 
p/minuto durante a noite, sábados, 
domingos e feriados. 

Volume — Cz$ 0,13 por segmento de 
64 octetos durante o dia e, Cz$ 0,07 
durante a noite e sábados, domingos 
e feriados. A cobrança de armazena- 
mento, no entanto, é dividida em 
três categorias: 

Caixa Postal Eletrônica — (28 0,03 
por cada mil octetos, após O prazo 
de três dias para retirada das mens: 
gens. 

Quadro de Avisos — Cz$ 0,17 por ca 
da mil octetos após o segundo dia 
de colocação da mensagem. 
Teleconferência — Cz$ 0,91 por dia 
de teleconferência e pelo número de 
teleconferências colocadas no ar, Ar- 
me-se do seu talão de cheques e 
boas conversas. 





















UM NOVO BANCO 
ELETRÔNICO 


Alexandre Rocha 


Já imaginou poder consultar seu 
saldo, tirar seu extrato em 
impressora, além da possibilidade de 
realizar investimentos sem precisar 
sair de casa e sem enfrentar o 
tumulto de uma agência de banco? 
Algumas pessoas imaginarão a 
possibilidade de se estar falando de 
uma realidade, comum em alguns 
países industrializados, mas, distante 
ainda do cotidiano dos brasileiros 
informatizados. Entretanto, essa 
situação poderá se modificar em um 
futuro próximo e, tornar-se uma 
opção concreta para os usuários de 
uma das linhas de micros 
domésticos que mais tem chamado 
atenção nos últimos tempos: o 
padrão MSX 

Isso, no entanto, vai depender das 
negociações que a Epcom (leia-se 
Sharp) está encaminhando com dois 
dos maiores bancos do País, o 
Bradesco e O Citibank. Porém, para 
dar continuidade às conversas 
iniciadas - que se encontram 
atualmente em compasso de espera 
com esses dois gigantes financeiros, 
a Sharp terá que definir dois detalhes 
decisivos: a homologação do 
software junto à Telesp - responsável 
pelo serviço Videotexto - e da saída 
de fábrica das primeiras unidades do 
cartucho de interface de 
comunic 

A fabricante do HotBit, a partir da 
aprovação pela Telesp e do início da 
comercialização da interface estará 
dando, com certeza, um passo à 
frente nas suas intenções de entrar 
no disputado segmento da 
automação bancária. Segundo Jairo 
Zeitel, gerente de produtos da Sharp, 
a definição desses detalhes é 
importante porque dão à Sharp 
argumentos mais concretos - através 
da demonstração do micro em 
funcionamento real - em relação ao 
Bradesco, que tem preferido, até 



































agora, optar por terminais do tipo 
vTs2 

O usuário que for cliente do 
Bradesco, também sai, por sua vez 
ganhando. Isso deve-se à 
possibilidade, através da interface, de 
acesso ao serviço de consultas do 
Bradesco, o TeleBradesco, que opera 
com protocolo do Videotexto, o que 
dá mais uma opção e comodidade 
aos aficcionados pelo MSX, 
enquanto nenhum acordo sai 

















Citibank 
O Citibank, conforme explica Jairo 
Zeitel, também mostrou-se bastante 
interessado nas possibilidades 
apresentadas pela interface e 
software de comuni jo, porém, 
com objetivos diferentes. 

O banco compraria sistemas 
completos (CPU, drives, intertace e 
impressora) que seriam instalados 
em clientes de porte médio - os 
grandes continuariam usando os 
Prológica que o banco já possui - e, 
indicados como mais uma opção 
dos serviços oferecidos pela 
instituição aos clientes pequenos. 
Para a Sharp, apesar de ainda ter que 
esperar um pouco para retomar as 
negociações, as coisas parecem 
correr a contento, sendo feitas, 
inclusive, várias sugestões por parte 
do pessoal do Citibank, como 
ressalta Jairo Zeitel 























serem animadoras para Os usuários, 
que passam a contar com mais um 
recurso para seus micros da linha 
MSX, provam que o padrão veio 
para ficar, apesar do que dizem por 
aí as más línguas. Na verdade, os 
MSX são muito mais do que 
videogames sofisticados, sendo tão 
bons para aplicações profissionais 
quanto em outras áreas e, capazes de 
disputar segmentos do mercado de 
informática, como o de automação 
bancária, coisa que, até agora, 
nenhuma outra linha de micros 
domésticos conseguiu fazer. 














Próximos capítulos 
No entanto, as negociações com os 
dois bancos só deverão ser 
retomadas este mês, quando a Sharp 
apresentar ao Bradesco e ao Citibank 
a interface - já na versão 
comercializada - em funcionamento, 
Mas, como negociações desse 
tipo costumam ley gum tempo 
até serem concretizadas, Os primeiros 
resultados só deverão ser anunciados 
no segundo semestre ou, 17 
provavelmente, em meados de 87, 
Agora, é esperar e assistir O 
desenrolar desta novela que promete 
ter um desfecho bem interessante. 
Aguardem os próximos capítulos. 



































os segredos do software e hardware, agora ao seu alcance! 


1 — PROGRAMAÇÃO BASIC - Onde você aprende a 
linguagem para a elaboração dos seus próprios programas, 
a nível pessoal ou profissional! Software de 
em lições objetivas e práticas. 


base ensinado 


2 — PROGRAMAÇÃO COBOL - A verdadeira lingua- 
gem profissional, largamente utilizada no Comércio, 
Indústria, instituições financeiras e grande número de 
outras atividades! 














3 — ANÁLISE DE SISTEMAS - Toda a técnica da uti- 
lização dos computadores na solução e detecção de 
problemas empresariais. Um dos mais promissores 


campos da INFORMÁTICA. 
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Solicite catálogo 
ilustrado sem 


GRÁTIS 


compromisso! 











MICROPROCESSADORES - O hardware em seus 
aspectos técnicos e práticos. Projeto e manutenção de 
microcomputadores, ensinados desde a Eletrônica Básica, 
até a Eletrônica Digital, aplicadas aos mais avançados 


sistemas de microprocessamento 














cursos técnicos especializados 
Al. Ribeiro da Silva, 700 CEP 01217 São Paulo SP 
Telefone: (011) 826-2700 


À 

OCCIDENTAL SCHOOLS 
CAIXA POSTAL 30.663 
01051 SÃO PAULO SP 


MSX 3 


Sim, desejo receber, gratuitamente, o catálogo ilustrado do curso de 





D programação BASIC 
D programação COBOL 


análise de sistemas 














microprocessadores 





Nome. 











Endereço 





Bairro. 


CEP 





Cidade 





Estado 








APROVADO PELA SEI- FILIADO À ABICOMP 





FÁCIL, SIMP 


o 


Existem coisas que, pela inteligência de sua forma e 
praticidade de utilização, são símbolos de pura eficiência. 
O microcomputador HOTEBIT Sharp é assim. 





LES E ÚTIL. 





O HOTEBIT é fácil 

Fácil de instalar e de transportar. Facílimo de operar. 
Poderosa linguagem Basic e teclado igual ao de uma 
máquina de escrever. 

O HOTEBIT é simples 

Seu padrão MSX é uma tecnologia tão avançada que ser 
simples é decorrência. 

O HOTBIT é útil 

Oferece um grande número de aplicativos: para a 
escola, para casa e para o trabalho. E, sendo modular, 
cresce junto com suas necessidades. 


HOTBIT FUNCIONA EM 








Tudo isso é apenas uma amostra de como a 
eficiência do HOTBIT pode auxiliar a sua. 
Conheça o HOTBIT. E fácil, simples e útil. 


MICROCOMPUTADOR 


HoTBITE 





[4 AS AS A 


SOFTWARE 





MSX WorD 


Até agora, os fabricantes de 
micros do padrão MSX não 
se preocuparam muito em 
dotar o mercado com um 
número razoável de softwa- 
res aplicativos, concentran- 
do-se mais nos jogos. Para 
suprir esta lacuna, a Ciber- 
tron lançou o “MSX 
WORD”, versão brasileira do 
“TASWORD” inglês. E, é aí 
que começam os proble- 
mas. Diferentemente do que 
ocorre com outros softwa- 
res famosos, como o Words- 
tar, O MSX WORD tem sérios 
problemas de adaptação à 
língua portuguesa. 

Assim é, que ele vem 
ajustado para uma impresso- 
ra Epson e, em uma Mônica 
foi impossível reproduzir 
diacríticos, mesmo depois 
de um longo e cansativo tra- 
balho de redefinição de ca- 
racteres, O texto de teste aca- 
bou sendo impresso sem ce- 
dilha ou acentuação gráfica. 
Outra falha grave do softwa- 
re é o manual que o acom- 
panha, Muito mal traduzido, 
contém erros crassos de 
português e impressão. No 
caso dos endereços de início 
de tabela de caracteres, só 
depois de consultar o ma- 
nual original foi possível 
localizá-los precisamente. O 
software peca ainda por 
anunciar compatibilidade 
com o Expert e o HotBit. 
Mas, não é bem assim. No 
Expert, por exemplo, não 
aparecem na tela os acentos 
eo cedilha. 

Não cabe a uma análise 
isenta listar apenas os pontos 
negativos; por isso, listamos 











a seguir algumas caracterís! 
cas vantajosas do software: é 
bastante versátil e rápido, 
tem a documentação essen- 
cial à disposição do usuário, 
bastando para isso, que se- 
jam acionadas as teclas fun- 
cionais. Existe um ponto 
que até agora não consegui 
decidir se é bom ou ruim: na 
tela, cabem até 64 caracteres, 
no entanto, em uma tela de 
televisão comum, devido à 
resolução, cansa muito a vis- 
ta procurar determinado tre- 
cho. 

Muito bons, ainda, são o 
alinhamento à direita com 
acerto automático da linha e 
a utilização das teclas de 
controle de cursor para an- 
dar sobre o texto, além, da 
possibilidade de redefinir 
caracteres. 

O programa MSX WORD 
É dividido em três blocos na 
fita: O primeiro em Basic, o 
segundo em código de má- 
quina e, ainda, um arqui- 
vo-texto auto-explicativo, 
chamado “mestre”. O “mes- 
tre” está gravado em ASCIl e 
é bastante útil para explicar 
O funcionamento do progra- 
ma. A parte em Basic, foi 
exaustivamente examinada 
tanto no original, como no 
MSX WORD e, não foram 
encontradas falhas significa- 
tivas na conversão. 
Conclusões. Pudemos ob- 
servar que, se sua impresso- 
ra for uma Epson ligada a 
um HotBit, você não terá 
problemas, mas, em todo ca- 
so, é necessária alguma ex- 
periência em PEEK's e PO- 
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KE's para alterar a geração de 
caracteres. Como o mercado 
não tem, atualmente, ne- 
nhum concorrente para o 
MSX WORD, podemos 
julgá-lo uma boa escolha, 
principalmente, se você tiver 
à mão o manual original. 
Fernando Noguchi 


Cibertron para MSX 
Recursos: 8 
Desempenho: 7 
Documentação: 6 


Bd 
FICHÁRIO ELETRÔNICO 


Não é toda hora que os fabri- 
cantes nacionais colocam no 
mercado um software com 
a chancela 'PROFISSIONAL 
sta palavra implica numa 
série de fatores necessários à 
sua utilização, porque hoje o 
consumidor, além de estar 
superexigente, não quer 
mais ter aquelas brutas indi- 
gestões, e por isso deixou de 
engolir sapos, rãs e batrá- 
quios afins. 

A Gradiente Eletrônica 
S.A. lançou um DATA BASE 
para a linha MSX e denomi- 
nou-o como profissional. E 
O fêz com toda a razão, pois 
este soft tem todas as carac- 
cas precisas para sua 
utilização neste campo, satis- 
fazendo as expectativas de 

















qualquer usuário. Um DATA 
BASE é um fichário eletrôni- 
co onde são armazenadas 
informações, de acordo 





Neste fichário podemos ma- 
nipular os registros de todas 
as formas, adicionando, edi- 
tando, classificando, selecio- 
nando, gravando, apagando, 
salvando e imprimindo. O 
número de registros que po- 
de-se adicionar à cada ficha 
vai estar diretamente ligado 
ao número de campos 
pré-determinados. O pro- 
grama principal libera 
32.768 bytes para esta fina- 
lidade, tornando-o bem fle- 
xível e extenso. Logicamen- 
te que quanto menor o nú- 
mero de campos, maior 
possibilidade de registros, e 
vice-versa. Se levarmos em 
conta que podemos fazer 
várias gravações, avaliamos 
que a limitação ao seu uso é 
irrelevante. 








Usando o Programa 

Após carregar, preenchemos 
uma ficha. Ao terminarmos 
esta teclamos CONTROL A 
e passamos para a próxima, 
e assim sucessivamente até 
completarmos um nº qual- 
quer, Teclando CONTROL 
U voltamos para a primeira 
ficha e avançamos uma de 
cada vez com CTRL N U- 
sando-se CTRL S, o compu- 


“TROPIC INFORM 
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tador classifica as fichas au- 
tomaticamente por ordem 
alfabética. CTRL T retorna 
ao primeiro registro após es- 
ta classificação. CTRL C pos- 
sibilita escolhermos qual 
campo chave determinará a 
classificação (por exemplo, 
se ao invés do nome, quiser- 
mos classificar por rua, bas- 
ta colocar o cursor neste 
campo e teclar RETURN, em 
seguida CTRL S para a nova 
classificação). CTRL T retor- 
na novamente ao início das 
fichas. Para gravarmos, bas- 
ta posicionar a fita e teclar Fl 








A qualquer momento, se 
quisermos retornar às pági- 
nas de instruções, basta te- 
clar ES. 





O que Temos na Fita 

O Fichário Eletrônico é 
constituído de 3 gravações: 
Lado A — 1, EDIT (progra- 
ma principal) 

2. EGFILE (exemplo de ar- 
quivo de fichas para uso, 
treino e familiarização com 
o programa) 

Lado B — 1, DESEM — Este 
é o programa que lhe 
permitir gerar o desenho ea 








Uma Boa Ipéia Pra (0) Seu Mito. 


forma que você desejar pa- 
ra suas fichas, demarcando 
Os espaços nos quais coloca- 
rá os dados. Com as setas do 
cursor definimos o tamanho 
de cada campo, podendo al- 
terá-los, aumentando ou di- 
minuindo seu tamanho, 

Nas teclas de funções de 
comando temos: FI — Re- 
torna às páginas com as ins- 
truções iniciais deste progra- 
ma. 
F2 — Faz cópias em impres- 
sora, podendo interromper, 
caso se deseje, com CTRL 
STOP. 
F3 — Calcula o número de 
gravações que poderão ser 
usadas de cada vez, saben- 
de assim quantos regis- 
tros caberão dentro da me- 
mória disponível, para uso 
simultânco. 
Fá — Carrega da fita qual- 
quer desenho que você te. 
nha previamente gravado. 
ES — Grava o(s) desenho(s) 
que você formatou 

Uma vez carregado um 
desenho, ele aparecerá na te- 
la junto com as seguintes in- 
formações: 























O que é uma boa idéia para o seu 
micro? É toda aquela que o ajude 


a explorar os recursos do seu 
microcomputador e aproveitar as 
horas do dia em que ele fica 
encostado em um canto da sua 
sala 

Com o objetivo de ter sempre 
boas idéias é que está surgindo o 
Clube de Programadores e 
Usuários MSX, uma associação 
dedicada a auxiliar, trocar 
informações e idéias sobre uma 
das linhas de computadores 
domésticos de maior sucesso, 
atualmente, no Brasil: os micros 
padrão MSX. Se você é um 
proprietário ou aficcionado pelos 
MSX, decididamente, não pode 
perder esta oportunidade. 
Para maiores informações 
preencha e envie o cupom abaixo: 


na 





FREMEN (número de bytes 
disponíveis para uso). 
CORREN (número de regis: 
determinados e aloca- 
dos pelo programa). 
RECORD (número de regis- 
calculado 
depen- 
da quantidade de 
campos e seus respectivos 
tamanhos), 

FI (grava os dados da fita) 
F2 (lê dados da fita, mostran- 
do na parte superior do ví- 
deo —CORREN— o núme- 
ro de registros que forem 
sendo lidos). 

ES (fornece página de instru- 
ções. 

Na edição de dados, o 
programa dá todas as facili- 
dades possíveis e imaginá: 
veis, como por exemplo a 
procura por nome ou ende- 
reço de qualquer registro 
em instantes. 


Imprimindo e Etiquetando 

CTRL P imprime a ficha que 
está no vídeo ou todas 
que estiverem gravadas, bas 
ta escolher, sendo que no ca- 
so de optarmos por todas, 
podemos selecionar apenas 









pelo programa 
dente 





































as que nos interessam real- 
mente imprimir, com ou 
sem os nomes dos campos. 
No caso de usarmos etique- 
tas para impressão, precisa- 
mos seguir certos parâme- 
tros requeridos pelo progra- 
ma, conforme instruções da 
página 17 do Manual de 
Orientação, que aliás mere- 
ce destaque. É superdetalha- 
do e muito bem explicado, 
podendo-se constatar que a 
seriedade e o esmero dados 
ao soft em questão foi glo- 
bal. De nossa parte só pode- 
mos elogiar o produto, tor- 
cendo para que todos eles 
recebam o mesmo trata- 
mento. E ainda, parabenizar 
o Sr Arintho Cruz, da GRA- 
TEC, que é o autor do pro- 
grama, pelo excelente de- 
sempenho do conjunto. 
Roberto Musauer 


Gradiente para MSX 
Apresentação; Fita 
Recursos: 10 
Desempenho: 10 
Documentação: 10 
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Já está inaugurada a primeira loja especializada em MSX: e Fabricação própria de softs em disquetes, cartuchos e 
Rentacom Computer, garantia de qualidade de quem é fitas. 
revendedor autorizado Gradiente (Expert) e Os últimos lançamentos mundiais entre jogos e 
Na Rentacom você encontra tudo em MSX: aplicativos (quase 100 títulos para venda e locação). 
e Computadores, drives, interfaces, cabos, impressoras, E aguarde: novidades exclusivissimas vindas diretamente. 
datacorder e monitores. da Europa e Japão para você! 
gespal? 
eva Ga asi E E 
pracado, EN todo contos je Sã 


pes 


We jo 


Rentacom Computer - Av. Pacaembu, 878 - O novo endereço do MSX. Fone: (011) 826-4399 


campo 











FUNKY MOUSE 


Gradiente para MSX 


Você é um homem ou um 
rato? Não adianta tentar res- 
ponder, já que neste jogo 
você será um ratinho muito 
ligeiro que terá de driblar ga- 
tos para poder alimentar-se e 
saborear seu queijo predile- 
to. Além dos adversários fe 
linos, ainda terá o tempo 





contra você já que quanto 
menos tempo levar, m; 
pontos faz (bônus). O jogo é 
composto de duas telas bá- 
sicas: uma casa azul com es- 
cadas e uma verde, ladrilha- 
da, com tubulações conten- 
do escadas. A estratégia con- 
siste na memorização dos lo- 
cais onde se encontram os 
pedaços de queijo em cada 
fase e, o melhor trajeto para 
pegar todos, sem gastar mui- 
to tempo. Lembre-se tam- 
bém, que em cada fase os 
queijos não se encontram 
no mesmo local. 

Funky Mouse requer 
muita agilidade, pois, tudo 
acontece muito em cima, 
mas, existe a possibilidade 
do ratinho pular, livrando-se 
dos vidros de veneno e imo- 
bilizando os gatos. Para imo- 





DÉ A SEU MICRO 
OMELHOR 
TRATAMENTO 


Cuidamos do seu 


equipamento com uma 
equipe técnica altamente 
especializada e da sua 
tranquilidade com um 


Sã 


atendimento de alto nível e 

honestidade absoluta. No Rio 

de Janeiro, só a MODULAR- 

SYSTEMS lhe oferece estas 

vantagens. 

* Check-up grátis 

* Rapidez no atendimento 

e Transporte ida e volta 

º Relatório detalhado de 
serviços 

* Honestidade absoluta 

* Nacionais ou importados 


modular. 


systems 


Rua Almirante Cochrane, 202 
. (PBX) 284-6087 





bilizar os famintos felinos, 
basta cair em cima da cabe- 
ça deles, que ficará rosa na 
mesma hora. Você também 
encontrará uma armadilha, 
que poderá ser usada para 
prender os gatos, mas, não 
perca muito tempo com is- 
so já que você não o terá su- 
ficiente para dedicar-se à 
ça aos gatos. 

O gráfico deste jogo é 
simples, mas bem estrutura- 
do e, o som também é sim. 
o chegando a cl 
ralendo mesmo pe: 
la sua ação. Acredito que o 
jogo deve ter sido criado vi- 
sando o público infantil, 
com o objetivo de estimular 
a memorização e os reflexo: 
mas, mesmo assim, não dei- 
xa de ser uma aquis 
teressante para sua coleção 
de games. 




















LAZY JONES 
Engesoft para MSX 
NNE = 


Este jogo se passa em hotel 
com I8 quartos distribuídos 
em três andares com diferen: 
tes níveis de dificuldade. O 
interessante, no caso, é que 
este game se passa dentro de 
outro, que é o que você está 
jogando. 

A história começa com 
um boneco, obedecendo a 
seu comando, que joga um 
videogame, sendo que atra- 
vés dele é que você vai pene- 
trar nos diferentes quartos, 
subir ou descer de elevador 
e, até mesmo entrar num ba 
nheiro para fazer pipi. A cada 
porta aberta, as dificuldades 
aparecem natelae o boneco 

















some durante algum tempo, 
passando-se a enfrentar os 
obstáculos diretamente. 
Este game pode ser con 
trolado por joystick ou tecla- 
do, apresentando, além dis- 
so, uma novidade: o boneco 
podeter deumaa nove vidas, 
sendo você que escolhe o 
número que mais lhe con- 
vier. Este é mais um bom jo- 
go para a linha MSX e, vale 
pena tê-lo em casa 
DICA: Para subir ou descer 
de elevador, basta se posicio- 
nar em frente à porta e pre 
sionara barra de espaço. Boa 
sorte ! 











GÁLAGA 
Epcom para MSX 





Este deverá estar entre os 
cinco melhores da coleção 
de todos que gostam de jo- 
gos de ação, habilidade e re- 
flexos rápidos. Gálaga é um 
jogo que se torna gradativa- 
mente rápido, dificil e impla 
cá sendo baseado num 
tema que já inspirou famo: 
sos jogos de ação: o homem 
contra alienígenas, princi 
mente mutantes como mos- 
cas, répteis, etc. 

Conheça suas variações, 
sendo promovido a cada es- 
tágio e, só tomando cuidado 
para não se deixar destruir e 
não ser capturado no mo: 
mento errado. O gráfico é 
Ótimo, não seguindo à risca 
seu original no fliperama, o 
que não quer dizer que haja 
alguma perda significante 
em termos de qualidade, 
particularmente porque o 
som é idêntico e muito bom 














também. 














PROGRAMAS PARA MSX 


JOGOS: 

Hot Shoe - Hunch Back - Dog Fighter - Polar Star - Cannon Fighter 
Spooks & Ladders - Star Avenger - Shadow of the Bear 

Shark Hunter - Binary Land - Le Mans - Norseman - Classic Adventure 
Pyramid Warp - Cave Flight - Bumerangue/Maze UP - Buzz OFF - 

Disc Warrior - Lazy Jones - Boulder Dash - OH Mummy 


APLICATIVOS: 

Curso de Basic - Calcomp (calculadora científico-financeira) 
Topografia (eng. civil) - Imposto de Renda - Controle de Estoque - 
Mala Direta - Contas a Pagar e Receber - Orçamento Domésti 
Orçamento de Obras - Viga contínua. 
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ENGESOFT TECNOLOGIA NA INFORMÁTICA LTDA. 
04501 - Av. Repúbi Libano, 2.073 - Tel.: (011) 549- 
Caixa Postal 42 s aulo -SP 


Distribuição nacional nos magazines e lojas especializadas. 





FrOgUZIOO Na Lona Hranca qe Manaus. 
















Comece a usar seu HOTBIT hoje 
mesmo. É só ligar na TV que você 
tem em casa, Depois, ele cresce 

com você e sua família: a capacidade 
de expansão está garantida, através 
de programas e sistemas operacionais 
em disco, impressora, modem e 
outros periféricos. 


Para obter o máximo que HOTBIT 
pode oferecer à você, o grande 
programa é o acesso direto ao 
Núcleo de Apoio ao Usuário: 
Ligue para 211-9461 — SP. 





VENHA LIGAR E USAR O MICRO 
QuE FUNCIONA PRATODO MUNDO. 


Com HOTBIT ligado, a informática fica acessível à todos. Em casa, nas 
escolas e no ganho: HOTBIT é compatível com a tecnologia MSX, 
que já está funcionando pra milhões de pessoas no mundo inteiro. 
E oferece uma biblioteca de software que cresce o tempo todo, com 
lançamentos feitos sob medida para todas as atividades. 
HOTBIT espera você nos revendedores. Coloque sua família 
na era da informática: pegue um HOTBIT e leve pra casa. 
É o melhor jeito de começar as coisas. 








HOTBIT ESTÁ ESPERANDO VOCÊ NO REVENDEDOR SHARP DE SUA CIDADE. 











